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DO SAGRADO BENJAMIN DE CHRISTO, 
&íilho Adoptivo da mefma May de Deos, 

O GRANDE EVANGELISTA 

S.JOA 
FUNDADO 

BM  DUAS MTSTERIOSAS EMPRESAS, 
em quefc decifraõ as incomparáveis excellencias da Jua 

vida ,& as admiráveis frerogativas dofeu 
martírio. 

E x r  o  9 T o 
No Convento das Chagas da Cidade de Lamego, 

Feio P. FRANCISCO DE SANTO THOMAS^ 
Conigo da Congregação do me fino Evangelina. 
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ILL*0. E REVER"19. SENHOR. 

ãrc^í OM reverentes cultos &fupei-jlicio-. 
n fos ritos coftumava a cega Gentilidade 

tributar afeus fabulo/os deofes todas 
as primícias do [eu trabalho ,para [e- 
gurar o acerto das fuás emfrefas ; a 
Palias, que era incontr afável ajyloIoanBec4i 

nosfangumolentos confiitlos de Ima porfiada guerra, M*.,. 
tributavaosprimeyrosefendartes que ganhava nas* • 
campanhas; a Ceres, que era efpecial proteclora nas Diod Sic, 
ordinárias fadigas da agricultura, ofertava os prt-^- 
ímyos fruttos que colhia dos feus campos-^Miner- 
va finalmente, que eramyfteriofo oráculo das [ciên- 
cias, confagrava todas as primícias dos [cus tfindos • 
tyfeguimlo eu agora ornefmoefijlo, bem que [em a 
nota de[uperfticaõ, & idolatria, fundado namefma 
efpera^a de fegurar com taõfoberano patrocínio o 
acerto defta emprefa, tributo, ofereço,®9 covfagro aos 
pés de Fofia lllufinftma efe Difcurfo EncomiajUco 
dowJJoEvangelifta j tributo ccmo a Palias, os pri- 
meiros eflcndartes da milícia cfpntual; ofereço como 
a Ceres, os pnmeyros fruttos da fepicnteya Bvange- 
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A conte*' « merecimento fór* dá fatrta ; mas 
como  Pofla   M4r4mít  em   tudo he fmgular , 
me muyto > que nas eflimacões dafua fitmfe- 
ia excepção de toda a  regra ?  ^ffirme-o final- 
mente Itália , 6" dtrà fem  duvida , que fen- 
do VoU llluftrijfima na Curta eftrangeyro , fo- 
ra em Roma peregrino , que  taõ  alto  conceyto 
formou Itália de Vofa lllufriffma  $ mas que 
tnuyto fofle o conceyto taõ eminente , fe dos E~ 
mwentiffimos Cardeaes foy o conceyto , quande 
admirarão a fua eloquência no Vaticano naqueU 
le admirável Sermão das Cadeas de   S. Pedro, 
em que Fofla Illuftriffima   com fubúefa rarar 
& difcreta combinação , fez. das cadeas chaves, 
gf das chaves cadeas • naõ falo jà nos repetidos 
pareceres , que fe^ Vofa lllufnffma em matérias 
muyto relevantes , com que acreditou  nos Tribu- 
-ríaes o grande conceyto que os Miniflros tinhaõ das 
fuás letras ; & por efes , £T outros muytos tí- 
tulos que calo por naõ ofender a modefia de J/of- 
fa Illuftrifima , tributo aos feus pés , como viili- 
mas de htm grato obfequio , eftes prtmeyros frut- 
tos dos meus efludos, & efpero da benignidade de 
fofla Ulufnjjma , faça aaptapS deffia limitada 
oferta, para que debayxo de taõ illttftre protecção, 
participem todas aquellas prerogativas que tinha» 
as primícias que aniiguamente fe  cffertavao ao 
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fTemplo de Cerei. JDeoí guarde a Vo^a llluftrijji- 
ma para exemplar de Religtofos , &* modello dt 
Prelado?! 

De voflà Illuílriffima, 

Súbdito o mais affe&uoíb, 

FRANCISCO DE SANTO THOMAS. 



PRIMEYRA 

EMPRESA 
DAS DUAS COLUNNAS,QUE 

o invenfivel Hercules levantou 
no Promontório de Cadiz. 

Em atufe defcrevem daas incomparáveis exteUenmí 
qtte o 

EVANGELISTA 
Mimoíb logrou no difeurfo da fua vida. 

EXPOSTA 

No dia de 17. de T>ezembro,em quefe celeb'a 
afia Fefta. 

LISBOA 
POR MANOEL LOPES FERREYRA, 
4 " M. D. C. C. I. 

Com todas as licenças mcejjaria*. 
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H/C EJ^T DISCIPUWS 1LLB. Joa ML 

;^5õI AS cbfcuras fombras de mytteriofos enig- 
mas dehneaváo os Antigos os íucceflosmats 
notáveis ,& os myfterios mais inacct:Uiveis ■, 
aflimolemosnas letras Divinas, & nas Hií- 
tonas humanas. Vamos às letras Divinas. Là 
quizo Patriarca Jacob reprefentar o inrffa- 
velmyhVrio da Encarnação, & valeo-fe do 

mvfteriofo esnbkrn. dehúa viftoía eícada, que lançada do 
Ceo à terra liçnificava oeommercio da natureía Divina com 
a Humana: Vidit Jacob Jcalamjxtmmttas ejus calos tan- G(„ 2f. 
vebat O Profeta lfaias querendo deícrever o Nalcimentode 
Chrifto, pintou húa Vara, que cfcaçamente brotando da raiz 
de JeíTé,fem ainda eltaranimada em tronco,dilatada cm to- 
lhas., & copada em ramos,arrojava o> hum verdeclauflro a 
bellefa de húa flor: Egredietur larga de r adice Jffê&flos jfai. 
de radice ejus afcendtt. David para r< (t rir a lallimofa trage- 
dia da íagrada Payxaõdo Filho de De es, recorreo à metáfora 
do mar, quando confpirados os ventos contra as ondas, admi- 
i-aflc o frágil baxelcomodefpojo da Tormenta ,j> collocarfe nas 
esferas eftrella entre os aítros.jàíepuitaríe n;.s abyímcscon- 
£h» entre as áreas -.Verti in altituáinem marés > atempe fias J. fal-b*. 
demerfit me. 

Moyfes para exporá noffa commiferaçáo ao Rederrptor 
do Mundo crucificado no Calvário ,tomou poTemprefa húa 
Serpente fetóTada no deíerto: Fcctt ergo Moyfes ferpente m Nurn.ii 
aneum. OEvangeliíta mimoíb para encarecer o magnifica 
triQfodeChriíly uc dia de lua Rcturr lorioíajdclineou 
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Huma- 
nifta 
pajjim. 

1° n 'Difcarfo Etuotniaftko 
hummageftoíoLeão,quenaófórinha afeus pés os defpejosj 
da batalha, mas am la rmh. na maó a palma de vencedo-M 

*"' X"2 am(bfFZ:qU'S   fr,Uln,eaCe' Para «™« aquelles quatro] 

da ter     ™ ír'nf«0
íl

coinfeaSvooslnSofó a circunferência 
H™ ri,      * -°d0 CÍFe ambÍC° do Ceo' c°Piou o em. ] 
carr r. ,qU3rr0

f
amnia?,C1U3 PUJCav5° Por nõamyafcrioíf 

viJLt Í Vl*tUOr *»m*1'*»- Atéaquia» letras D« 
wo^paflemos agora às Hiftorias humanas.. 

brn humruclanfeSolfymb.lizàraóos Antigos a contem- 
PUç1_o>emhumJu:;)ap4ci,ncia.emhtIacitha?a a Religião, 
SÍS T?" a % Cm húa colunna a ^perança.em húa pom- = 
£fW*ad*.emh,u!fcrpínce. prudência,em húa balança a : 
Jua1VaJS:emhuinleaoaf.,rtalefa;cm conclufaó, até nas qui- 
maricas ide« dos Gíntioseftio debuxadas muytas verdades J 

T>. /»y?.q^noseníinaamefmaFé;comoe,ii DcucaliioAPvrrh.il 
iífor/./«-.Propíg«ÇiodoUnivtírfodcpois.do Diluvio ,noscampos E, ' 
5^'   «2 p(

a!mCO?'Q3ra?Í5del,cíasdcíraCelertl»IJerufalemi no la. I 
Z>. ^.goEftlgnefTetenibrofo cárcere,aonde padecem os repro- 1 
*f 7. ir *»*Smh* *> temerário arrojo comque os Guantes fe op- 
C/WAs* PUfcrao contra Júpiter, fabricando fortaleías inexpugnáveis 
Zfc/,«*/>. °3«j»onfe« maa eminentes, a culpável foberba dos habitado- [ 
29. resdebenar.naconftrucçáo da famoía torre de Babel: eis aqui 

como os Ant.gosdebayxodeobfcuras metáforas fie de myfte- 
noíosen.gmas.deícreviáo os íucceííos mais notáveis, & o» I 
my tenosmais inaeceíliveis. 

E feguindo eu b'>je o meímo eRylo, intento examinar duas 
rclevantes prerogatr/as do meu grande Evangelina, naqutll. 
celebrada emprefa que nos deyxou o invenfivel Hercules no ! 

Textor   *^omontono de GâJ.z, para immortal memoria das fuás có- | 
inOjU-   llUlitas^byOCaro.químquellesdousfoberbos montes, 
ema.       q^-htuidosnoscon^ da Ibéria dividem a Africa da Euro- 

pi, levantou o yalerofo Hércules duas enimentes colunnas, 
peroetuos padrões de fuás heróicas prosfas, &, nellas gravou 
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do /agrada Benjoim» de Cbrifio. 11 
hum diftico que dizia: Nonplus ultra, querendo fem duvida 
moftrar ,que tinha chegado íeuiotrepido valor aconquiftac 
taó grande parte do Mundo, quejà não podia afpirar a ma- 
yores emptefas a grandefa de feu invenfivel animo. 

Eftahe a emprefa de Hercules, 6c efta ha de fer tambem 
hoje a empreía do meu grande Evangelifta, & com muyto 
fundamento-,porque depois de dominar efte Sol Evangéli- 
co com os íeus rayos, (que Sol do Evangelho chama ao gran- 
de Evangelifta faóDioDyfio Areopagita :Sol Evangelii3 cu £). %)fo. 
depois de abranger efta racional Águia com os feus voos toda nyfi j„ 
a circunferência da terra, & toda a efpacioíidadedoCeo.,naõ gpjjf a4 
podendo como outro Hercules., extender a mais o luminoío JOOJI- 
dos íeus rayos, gc o remontado dos feus voos, levantou nas 
eminências dos íeus eferittos duas colunnas, para eterna lem- 
brança de feu íoberano nome, a quem compete melhor que às 
colunnasde.HerculesoeftemadoNonplus ultra, porque 
chegau o meu grande Evangelina áqudle txtremo a quejà 
mais chegou algúa creatura} exceptuando aquella Immacula- 
da Senhora, que foy íempre txctyção de toda a regra, Sr fe 
quereis faber quaesfejãoeftasduascolunnas,que o Evangelif- 
ta fagrado levantou nas eminências dos feus tferittos ouvi o 
que dizem os Santos Fadres., & Expofitores fobre as palavras 
que tomeypor thema. 

Hic■eftfDifcipulus■tile,diz omefmo Evangelifta falando 
de.fi meímo,quefoJoão pôde fer digno Panygeriftade feus 
louvores ;íóo ligeyromovimento da íua penna pôde abran- 
ger o remontado de feus voosjaílim o dizia em íemelhante 
occafiáoíi douto Ozorio: Ad digne Uqttendvm de Joanne.n 
Evangelina, altusjoa/tnes Evangelifta dcftderandus hic 

ífpondcm -os Santos Padres, & íagrados 
ExpofitoresjeíteDiícipuIo he o Evangelifta Amado : Hic Sylveyr. 
eft 'Difcifmlus Me, nempe ,yuem.diltgcbat Jefus, diz o Jf 
grande SylvcyrayelteDilcipuloheo Evangtltlta entendido, 
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tn Vieg. 
Apocal. 
h/c. 

12 'Difcurfo Encomtaftlco 
queencoítadonopeytodeChrilto.,bebéo neffo foate da fa- 
bedoria a agoa fuavilíima da mais alta kiécn: Qui inipfo Do* \ 
tninicipecíoris fonte potavit, diz a Igreja^ & com ellaos Sã- 
tos Padres ■, de (orce, que eíte Diícipulo que expõem o t hema- 
heoEvangeliftaamado, heo Evangelifta entendido -,k oíer 
ahiado , & o íer entendido faó as duas colunnas.que o Evange- 
1Kb erigio na eminência de dous elevados montes, hum he o 
ftu Evangelho, rutroheo ftu Apocalypíe;na eminência do 
monte do Evangelho levantou a colunna de Amado :C<?*-| 
ver/as'Petrus vidit illtmDifcipulum 3quem diligebaf\ 
Jeftts. Na eminência do monte do Apocalypfe levantou a 
colunna de Entendido,que iflo quer dizer o Jpocalypjis Je- 
fu Chrijli... & fignificevtt fervo fito Joanni.qui tejtimontw 
perhibuit VerboDeijtttxm o ò'\z o doutiííimo Viegas. 

E para que em tudo íeajufte a emprefa, gravou o Evange- 
lifta neítasdius colunnas o Non plus ultra-, gravou o Nen- 
plus ultra na colunna de entmdido, & na colunna deamado; 
porque foy o Evangelifta o Non plus ultra como entendido., 
Si foy o Nonplits ultra como amado; mais claro. Como en- 
tendido foy u Evangelifta o Non plus ultra entre os entendi- 
dos, & como amado foy o Non plus ultra entre os amados ; 
fc efte vem a fcr o Diícipulo de quem fala o th?ma: Hic eji 
Difcipulns illc: Ora lancemos mão da colunna de entendi- 
db,'& moftremoscomo nefta colunna compete a João com 
toda a propriedade o diftico do .^«//«.r ultra entre os tn- 
Cvndid<ó. 

Glandes, Srilluftres títulos ..grandeSjS? fingularcs privile- 
.   ,        giosconcedeo Deos Senhor No (To ncíte Mundo ao Evange- 

23t:P<?£. liftamimofo, porquenede MundojComo djz S. Pedro Da- 
*Dam.     mião.foy o Evangililla Bocca de D. os 3 Lingua do Efpiritc 
fer.64»     Santo, Cedro do Paraiío, Luz da Igreja , honra do Univer!o, 

níplandordo Mundo., pregoeyro da Divindade 3 delicias d« 
Chrifto j eltrella dos homens, companheyro dos Anjos, tfpe* 
lho da luz, forma da Fé, alma das vfrru Jes j colunna do Ccoj 
Querubim da terra, Stcretario do Peyto., Filha adoptivo da 
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dorairadoBenjamtnáeChrtJlo. 13 
ÇpnWÍNofla ;& cutros muytos titules,quedeyXo, 

*^*^™V»£XSto£<>à* cBrt titules t.6 
mUaf Sj^iru uftr ^c fobre todos efles privilegies tão 
grandes, &tao»Uo três, o grande Evangehfta 

hssíSffi^^^que efta raral 
Cia «e eUv' u    nto nos voos, que excedendo a todas a, 
Águia ie eitvou oenetrou, & vio cem os olhos do 
J«^»J™^JS Profeta, o que nenhum Pa- 

abtpromundi extrduincarnepqfitusafpiraj)'et 
iíZpo lanueníe .ffirm.,que o meu grande Evangc hí- 

ta fora tão fuper.ormente entendido, que fe exaltara febre o- 
d..»ntclligenci.h0m.n.Jque feekwr. febre toda a mtelT» 
genci. An|elic.,& fendo na realidade hum puro homem^p»- 
rec que por húa entmdida transformação todo fe fubhmou 
em Dcci • JRwí w/w Joanues exaiíatus fufer fitritum -joan.de 
hm*nnm, eletatus Jtfer Augelicum , tS fublmatus tn S. fcau. 
<Dcum  Emfim chegou a taó alto ponto o grande hvangt hl* 
r.comotntendido,que entre todos osentindtdos foy oNon 
pltts ultra ,• como entre as aves a Aguia.entre es me taes o ou- 
ro, entreas plantas o cedro, entre as flores a roía , entre os al- 
rroso Sol,& entre os rios o mar-, porque na inteligência dos 
myftcncs mais profundos tantofe elevou íubre todos os c n- 
ttndidcr, quanto fe fublima o mar a refpeyto dosnos.o boi a 
rtfpcy to dosaftros, a roía a refpeyto das flores ,o cedro a rei- 

'     pi yto das plantas., o «uro a refpeyto dos meta(S.,&; aAguia a 
refpeyto das rv.ais aves j porque mais que todos vio, penetrou, 
6c tntendeo os myftcrios mais eceultos, &£ os Sacramentos 
mais dcondidoSi Sc de tal forte, q fobre todos os entendidos q 
admirou nas encarecidas vozes do vulgo aligeyra&ma.le re- 
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j4poc. 

Sylveyr 
hic. 

Sylveyr. 

sAp. 

14 'tiifcurfo Encomiaflko 
montou a noíTa entendida Águia no conhecimento de ta3 
profundos fegredos* no mylteriofo livro do Apocalypfe te 
mos haa grande prova. r      /F 

Nas máosdeDeosvioogrande Evangelifta hum livro- 
que eílavacerrad0j&fe|ladocomfette íellos; & diz o me™ 
mo Evangehfta que nenhúa criatura, nem os Anjos do CeQf 

pernos homens da terra, nem os Padres do Limbo poder* 
ver, nem entender, o que continha efte grande livro:^ ne. 
mopoterat neque m Calo, nec in terrawquejubtus t erram 

inculca o meímo Texto, que o meu Evangelifta o vira, & en. 
endera,porquev,o,&alCançouoqUetinha eferitto porden. 

nec Angelus m Calo, diz agora o douto S.yl veyra xnec homo 

Ecomoaífim.?Seneraos Anjos de Ceo, nem os homens da 
terra.&fenem aindaos Padres do Limbo, finalmente íe ne. 
nhuacreatura pode ver, nem entender o que continha efte li- 
vro,como ovio   & entendeo o Evangelifta ? Aosdemais 
occulta.fe aintelhgencia defte grande livro, & fó Toaô alcan- 
ça defte livroaintelIigencia?Sim, porque efte gíande livro 
continha profundos fegredos,& altiílimos myfterios.como 
dizem commummente os fagrados Interpretes. Ah fim? Pois 
naoo vejáo, nem entendáo os Anjos do Ceo, os homens da 
terra, &. os Padres do Limbo3 não o entcnda.nem veja nenhúa 
creatura,&fo ao Evangelifta fe conceda efte privilegio , fó o 
veja, & entenda o Evangelifta, para que fe íayba.m.e tanto 
mais entendido foy Joaõ, que codos os entendidos, que fó e ile 
vioJentendeo,& alcançou os myfterios, & íegredos daquelle 
hvro, que nem os Anjos.nem os homens, nem as demais crea- 
turasipoderao ver, nem alcançar; tudo diz o Sylvevra: Joau- 
nes Evangelifta tamfublimis.ac elevatus eft coÂtttone, ut 
anteccllat Angelos m Calote homines in terra t f£ Tatres 
IH Limbo.acprowdequodnec Angelus in C*lo,nec homo itt 
terra potuit videre, ipfe valuitpenetrarei infpicere. 
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*^£St& entendido £ 
7*1 SSSJ&penetrou os fc 

dC Tdo Co mais Sdido que todos foy o meu Evange- 
£^oueSaoeEntendido excedeo aos Querubins, aos 
PfC Apoftolos.fc aos Sab.os mais entendidos; que 
cekbraóos anniesda fama,comecemos pe os Querubins.En. 
" todos os Efpiritos Angélicos faõ eipeculmente osQueru- 
b,ns os Efpiritos mais entendidos, pois a ellesfe attribue toda 
^kncJcberukmJde^plenittidofaent^ fendo rao 
entendidos eftes Efpiritos, ainda mais que os Querubins toy o 
Evancelifta entendido; ainda fobre eftes entendidos Efpiritos 
fe remontou a nolTa Águia com as azas da fua intclligencuite- 
mos a prova nas Profecias de Ezequiel. 

N o primeyro capitulo das fuás Profecias, conta fczequtel, £zccfn, 
que vira aqueltes quatro animaes taó celebrados como repeti- 
dos, & diz que a Águia, que era o quarto animal, excedia aos 
outros animaes nos voos: Fácies1 AqulU defuper ipfornm 
^«/wr. Naó me adnuro por agora da vifaõ, admiro-me fede 
que fendo efles animaes Querubins., como diz o mefmo Pro- 
feta: ElevatefuntCberubim, ainda a Águia os exceda nos- 
voos? T>efuper ipforum quatuor. E todos effes Querubins 
que fc reprt ícntàraó a Ezequiel na froelhança de animaes nã» 
tinhaó azas ? Sim tinhaó, diz o mefmo Ezequiel: Termas per 
quatuor partes habebant^mumquodque duabus alis: PoisTe 
todos tinhaõ azas, como voa a Águia mais que todos ? Como 
íe remonta com as fuás azas fobre os meímos Querubins ? Mas o,/^^ 

*   alTim devia fcr.naó vedes que efta Águia era o meu Evange- jiapj^ 
lifta, como dizem os Expoficores neltc lugar • Naõ (abeis que ^ jjy' 
asazasfignificaõanoticiadosmyftenos.ScaintelIigencia dos /j^çg 
fegredos.como dizem Hugo, 6c Beda: Ter alas denotatur £[u„juC 
cogmúojtu perfeita,® sonjummatafclentm iPois dilate a     6" 

Águia 



*£ .   Ttifcitrfo Encomiaftkt 
Águia mais que osanimaes os fcus voos,& tranfcenda íobrc 
os mefmos Querubins com as azas de fua intclljgencia , para 
que fe fay ba que he o Evangelifta taó entendido, que na inttl- 
ligencia dos myfterios mais profundos excede a efTes Efpiri- 
tos mais inttlligentes. He verdade que os Querubins temhúa 
p-ifcytajEiconíummadaintelIigencia.qgeiabmeímodenc- 
ta a ti y mologia do U u nome: Cberubimjéeftflenitudofa- 
eutie; & o mefmo declaraó as fuás azas: Ter alas denotatur 
}>erft£la& cotfimmata fcieutia. Mas comparada a íntelli- 
gmcia dos Querubins, com a inteiligencia do meu Evangelif- 
ta , a intelligcncia dos Querubins he menos, a intelligencia de 
Joaó he mais, porque tranfeende fobre todos: ^efuper ififo- 
rum qwtuor. 

Masquemuytofeeleve na intelligencia fobre os mefmos 
Querubins a norta entendida Águia, íe todas eíías Intelligen. 
cias Angélicas tiveraõ ao meu Evangelifta por Meftre.fc delle 
aprenderão, & fouberaõ muytos,6c profundos myfterios, que 
naó alcançava o íeu difeurfo. Muytas coufas ignorarão os mef- 
mos Anjos, muytos mylterios fe occultàraó ao feu conheci- 
mento; mas tanto que o grande Evangeliíta com a agudefa do 
Ituertylo os defçreveo no remontado de feus eícrrttos.logo 
os Anjos penetrarão a profundefa de t»ó altos myfterios ;tu- 

%)iv.      do diz S.joaó C\n^o^.omQ:Joaunes à Sfirittts Sanclifro' 
Ch ryf.   fundis, Ç£ abditis tbefàuris omita prolo quitar , qrne neque 
prol. 14   Angeli}priufquam hic diceret twveruut ; namque é ipfi 
loan.      vobifcum prjoamús vocem dedifcerttítttqu* cognovimus. 

E íc o Evangelifta foy Meftrçdos Anjoi, 6c fe os Querubins 
foraódifcipulosdejoaó, que muyto que o grande Evangelif- 
ta, como Mtftreíeelcvaíre nos voos com as azas de fua intel- 
ligencia fobre os mefmos Querubins que eraó fcus difcipulos: 
'Defuper ipforum quataor,ifíica excede© o mtu Evangelif- 
ta na intelligencia aos Querubins. 

Eafíim também excedeoaos Profetas na intelligencia í 
fyfvejir. "Joa-wiesTrcphctastranfeendit in cognitione^ diz o Syl- 
tn âfàl. veyraiôíaraíaó he, porque muytas veíes, como diz Santo 

Au- 
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niel íahir do mar quatro animaes muyto divciíos nas Hwz^q)eic\\ 
fc. acafo entendeo Daniel efta vifaó ? Naó por certo, que por "»» 
ilTo pedio a hum dos Efpintos que afliftiaô no Throno de 
Deos,que lheexplicaffe aquella vifaó: AcccJJiadumm deaf- 'Dan.y. 
fifientibusté ver it atem quarebam de omnlbus bis, qui di- 
xit mibi interpetrationem Jermonum. Zacarias vio quatro 
carros tirados p«rcavalloS de varias cores, que a rédeas íoltas 
fahiaó do rneyo de dous montes de cobre j penetrou por ven- 
tura Zacarias eftefegredo? Naó o penetrou, que por iflb diz ~ , 
a hum Anjo, que lhe declare efte embaraçado enigma: Quid "*■ 
funt hacDomine *»/? Vedes como os Profetas naó perce. 
buó a íignificaçaõ de íuat mylterioías vifóes ? Pois naó loy af- 
fim o meu grande Evangelifta, porque entendeo tudo quan- 
to vio, & todos os myfterios que fc lhe propuferaõ em repeti, 
das vifóes, penetrou efta foberana Águia com a agudt fa do ft u 
juizo, & comprehendeo na vaftidaõ do ff u entendimento; na- 
quelle livro que o Evangeliíta vio nas mãos de Deos temos 
húa grande prova. 

Fala SJoaódefte grande livro, & diz que vira, penetrara, 
6c entendera tudo quanto nelle eítava ifcritto :Viéi tibrum, Jp<>M- 
firiptum intus, © foris: librum videre, diz o Sy \xeytJjoc Sylveyr» 
eft cognofeerefê intelligere, qua in eo erant /cripta. E co- bic. 
moallimPQue o meu Evangelifta penetrafle, SitntendefTe 
muytas couías das quer ftavaó tferittas naquelle livro, naf) me 
admira, porque era Águia muyto rfrrmta^a nos voos da fua 
inti lligencia, mas que veja,8í penetre 3 S«- entenda tudo quan- 
to tncerravataõ griridelivro?Masaflimfoy,tudo vio* rudo 
entendeo, & tudo penetrou o grande Evangelifta; naó vedes 
que efte livro quejoaó vio, era o mefmo livro do ícu Apoca- 
lypfe,era o mefmo livro das fuás vifóes, como dizem os Ex- 
pofitores: Erat ipfemet liber Jpualypjis centinens myfie- Vidi 
fajfpcca/ypJIos.Ah fimrPcis diga 1c iego, que Joaõ vio, Sylveyr. 

C penetrou, bic. 
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penetrou.S: entendeo tudo quanto k«oncinha naquellc livro, 
para que fefayba, que foy o Evangelifta taÓ entendido , que 
vio,penetrou,& entendeo todas as fuás vifóes, & tudo o ma« 
que cftavaeícritto no grande livro do fcu Apocalypfe .• Vidi 
lihrum intus 3 tfforis , librum videre, hoc eft cognofeere, 
<$ tntelligerequ£ m eo erarttfcripta.Eis aqui como o Evan- 
gehfta entendeo todas as fuás vifões,o que rnuytas vefes naó 
alcançarão os Profetas, que rnuyto pois exceda aos Profetas 
namtelligencia? 

Quanto mais, que efte conhecimento que o Evangelifta 
tevedas fuás revelações foy hum conhecimento claro, foy húa 
jntelligenciafemconfufaó; porém o conhecimento dos Pro- 
fetas foy obfcuro j o conhecimento do Evangelifta foy taó cia- 
ro, que penetrou com toda a evidencia os fegredos mais cí- 
condidos da Divindade, & por ifTo com toda acl.refa os def- 
creveo;8í tanto, que pela intelligencia do Evangelifta ficou 
dealgum modo palpável _, & comprehenfivel ao noflb difcur- 
fo a geração Eterna , que pareceo a Ifaus a todas as luzes 

Jfai.^. "''ó^ncomprehenfive^masaindaiHexplicavel.-Gí-wr^/íJ- 
2>. Chry *f* °JUS 9ttis enarrabit>JoannesA'\z S }oaó Cbry(oftomo, 
fpjt-prol. a tytrttu Santtiprofundts, & abditis tbefhuris otmiapro- 
in Joun. toquituryqn* neque Angeli prtufquam hic diceret neve- 

ru>ittmmqne&tpfinobtfiumper Joannis vocem dedi/ce- 
runt^qtitecognovimus.De forte,que aintdligencia que o E- 
vangelifta teve da Divindade, foy clara, fcfemconfufaó, por- 

2>. Am- quev',0°mefaioqueefcreveo: Ver bum apttdTtetm vidi*, 
br$f. in d,Z Santo Ambroíio > porem os Proferas conhecerão confufa- 
JLue. c.   menre muytosmyfterios,& da meíma forte que os entende- 
j - raõ, aflim os explicarão. 

Como Jacob, que explicou o myfterio da Encarnação na- , 
quellamyfteriofaefcada,.queeftava lançada do Ceo à terra* 
eomo Ifaias.queexplicouoNafcimento de Chrifto na flor 
daquella vara qus brotavada raiz deJeíTe: como David , que 
expozadolorofaPiyxa&do Filho de Deos na tempefhde 
ícsfe jta, que fe levanta no mar, como Ezequiel, que relatou 
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wwrft/tf, diz o meímo S.João ChryíoftomO} logo por cita 
raíaó foy o meu Evangelifta mais entendido que todos os mais 
fabios, pois delle participarão todos a noticia dos roais efcon- 
didos myfterios>aífim- como as eftrellas recebem o lufimeiv- 
to do Sol. 

A fegunda raíaó porque o meu Evangelifta excedeo a to- 
dos os íabios j he., porque foube, 6c entendeo mais que todos > 
& fenáo vede-o. Todos os fabios mais entendidos, todos efles 
grandes Doutores da Igreja beberão a intelligencia dos myfte- 
rios na fonte da fabedoria: Aquâfapientiapotavit eos. Po- 
rém o Evangelifta efgotou a agoa deíTa mefma fonte,afíim o 
diz S.Bernardo: Haufitjoaniies deJitiuVnigeniti,quod de 7). Ber- 
^Paterno hauferat Me. Notay agora: Os demais fabios bebé- nard. 
rão a agoa da intelligencia na fonte da fabedoria: Totavit e6s,/èrm.S. 
êc o meu Evangelifta eígotoii efla mefma fonte: Haufitjoan- tn CanU 
lies. Quem bebe em htia fonte, não bebe toda a agoa da fonte, 
bebeíóaquella parte que bafta para fatis fazer a fua fede} ôc 
quemefgota húa fonte, tudo bebe,8c nada deyxa,que ifTo 
mefmoheefgotir; logo mais entendido foy o Evangelifta q 
todos os fabios, logo foy mais fabio que todos os entendidos; 
porque os demais beberão, & o Evangelifta efgotou, os mais 
beberão partej mas não toda a agoa da fonte da fabedoria: 
'Potavit eos; porém Joáo-toda a agoa bebeo porque efgotou: 
Han/it Jsanrtes.Veóes como o grande Evangelifta foy marò 
entendido que todos os fabios ? E como foy mais fabio que to- 
dos os entendidos? Pois excedeo aos Querubins,aos Profe- 
tas, aos Apoftolos, ôc a todos os Doutores da Igreja! Foy logo 
o rrweu Evangelifta entre osentendidos o Nonpkis tiltrUj co- 
mo entendido; & efte he o Diícipulo de quem fala o theroa •• 
Hic eji 'Difcipulus Me. 

Foy também o grande Evangelifta entre os amados oNon 
plns ultra como amado; efta he a fegunda colunna da empre- 
faJ5c2fegundaJ6cultimapartedoalTumptOi& que o Evan- Eccíef.' 
geliftafagradofofleentreos amados o mais querido, o diz ex in ejas- 
preflaraence a Igreja: Inter cateros magis dikftus; & por OJfíi- 

duas 
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doas rafóes infiro eu.que foy o Evangelifta o maisamadc.húa, 
fundada na grande femelhança.que teve com Chrifto, outra 
exporta nos grandes fegredos.que o mefmo Filho de Deos 
lhe revelou ■, comecemos com a primeyra rafaõ.fundada na fe- 
melhança. He axioma Filoíofico, que da mais intima íemo 
lhança nafce o mais fino amor: Similitudo eft caufa amor is. 
E por líTo o Evangelifta foy de Chi ifto o mais amado, porque 
% a Chrifto o mais parecido; & fenão difcorrey por todas as 
claíícs dos Santos, difcorrey pelos Patriarcas, pelos Profetas, 
pelos Martyres^elosGonfeíTores, pelos Anacoretas, & por 
todas as mais clafles,& achareis que nenhum Anacoreta, nem 
ConfeiTor.nem Martyr,nem Apoftolo, nem Profeta.nem Pa- 
triarca., teve com Chrifto tinta íemelhança como o Evange- 

Baeça    li<la»aflim o diz o Baeça: JoannesJefuJirnilimus.Houy q 
Àe landi-não ^zjimilis femelhante.mas úizjímihmus no íuperlativo, 
bus /íi. que fignifica mais femelhante de todos; porque foy , ao que 
nis. parece, o Evangelifta outro Deos por femelhança: Fecitque 

illum apparere quafialterum T)ei Filium,àiz o mefmo Ex- 
pofitor; de forte, que tanta femelhança havia entre Chrifto, fie 
João, que parecia Joaó hum vivo retrato de Chrifto; affim o 
enfinuou S.Pedro Damiaó. ' 

m<p Chama efte grande Padre ao Evangelifta Efpelho da luz .• 
f^retr. %£■«/««»/«í-zj-j a luz he o mefmo Filho de Deos: Erat lux 
£>am- ^^,&feJoaóheoEípelhodaLuz,fendooFilhode Deos 

/erm.64.. a Luz, he logo o Evangelifta efpelho do Filho de Deos ■, & de 
tal forte.que affim como cada hum de nòs fe vè effigiado no 
(cu Efpflho, afllm no Evangelifta, como Efpelho da luz fe vè 
do Filho de Deos o feu retrato; que tão parecido he Joaó cõ 
Chnfto.quehehumcryftallinoefpelhoemque fe vè o mef- 
mo retrato do Filho de Deos : Speculum lucis;&c o mefmo _ 
Evangelifta no feu Apocalypfe nos declara efta grande feme 
lhança.quetinhacom Chrifto. 

Apoc 19      Em ,,aadasmyíterioías vil°« do feu Apocalypfe , vio S. 
*      -''Joaó a Chrifto Senhor NoíTo, Sc diz, que tinha em húa parte 

Uafuiveftiduraefaittoofeunomejo qual ninguém fabia fe- 
na" 
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ní9 o mefmo Chrifto .• Habens nomenfcriptiMi quod nento 
novit ttijiipfè. E logo nos diz o Evangelifta, que elte nome q 
eftava tlcritto era Verbo de Deos: Et vocatur ttotnen cjut 
Verbum 'Dei. Jà fe ofterece o repara. Se aquelle nome de 
Chrilto ninguém o íabia íenáo o mefmo Filho de Decs, como 
O íabe o Evangehlta ? Se joão diz que fó Chrifto fabia aquelle 
nome que citava eícrirco na íua veftidura : Ghiod nemo novit 
nijiipjè.Como logo inculca o mefmo Evangelifta queofabe, 
pois diz que o tal nome era o de Verbo de Dcof? Et vovatur 
nomenejus f^erbumTtet.Ornuào parece foy; fóChrifto fa- 
bia aquelle nome., & cambem o foube o Evangeliíb, porque 
citava João tão equivocado cõ Chrifto i ou havia entreChnf- 
tOjSc João tanta femelhança, que o mefmo era fabelo Cbrifto, 
que fabelo JoáOj&o mefmo era fabelo João}que fjbtlo íó 
Chrifto j que emflm havia entre Chrifto,& João tanta feme- 
lhança , que pareciáo a mefma ceufa; viviáo tão equivocados, 
que parece não havia diftinçáo entre Chrifto, & João, por ido 
fabe o Evangelifta aquelle nome _, que fó Chrifto íabe; ouvi 
AnsbertoAbbade,- Et certeniftJubtiliter quid interius ia ^nsieVf 
bis latcat verbis, rmetur, contrariafibi ejfe videntur jiifi yç 

quiafubaudiendum cft, nemo extrancus cognofeit. 
E tanta identidade^ femelhança tanta havia entre Chrif- 

to^ João, que parece até nas vidas eftaváo equivocados.,8c 
de tal fortejque a mefma vida de Chrifto parece era a vida de 
João ,ou era João a mefma vida de Chrifto ,aílim o colijo de 
hum grande texto, fundado na expcíição de Santo Hilário; 
notay. No Horto pedio Chrifto a feu Eterno Pay t que pafíaf- 
íWdclleoamargoíoCalizdafuaPayxão.-7?v3///f^ àmeCa* %* ft1 
hx ijle, & diz Efcobar, quenefta íua petição pretendia Chrif- í? 
to^uedellcíetransfirifle o Caliz para o Evangelifta :7><7ff/f- £',   , 
reCalicemrogat.ntpomiJftomfaclafiiijs Zebedaipoffit yc™ar 

//W.Ecomoaftim :Comopodia,ouhavia oEvangehfta dei* " 
beber oamargoío Caliz de Chrifto J íuppcffo o decreto da 
noíia Redempçioem quetftavadeterminado que fóChrifto 
havia de beberas amarguras cette Caliz, dando a vida em oí 

D braços 
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braças de húa Cruz? Se Chrifto ha de fer o que pelonoflb re- 
médio ha de dar a vida, como pôde o Evangelifta beber o Ca- 
liz de fui morte? Ora vede. He verdade, que fuppoftoo de- 
creto, fó Chrifto ha de dar a vida pelo noíTò remédio, mas ain- 
da affim pede Chriíto que o Caliz da fua morte fe transfira pa- 
ra João, porque parece que morrendo o Evangelifta, morria 
Chrifto j porque tanta identidade havia, ou havia tanta feme- 
Ihança entre Chriftoj&JoáOj que parece era o mefmo morrer t 
o Evangelifta bebendo as amarguras daquelie Caliz,que dar a 
vida o mefmo ChriftOjOU porque João era outro Chrifto por 
femelhança, ou porque era amefma vida de Chrifto; ouvi o 

Svlvevr. Sy'vevra • Sicperfeãus erat Joannes, utjam Joannes infe 
hic tu  ' lPf° nonv'rveretifi^ *n e<> "vivebat CbriJius,Jic Joannes 
Remiir.  ®3rift° tatttps erat. 

E agora entendoeu a rafaõ porque Origenes difte,q aquelle 
Sangue que íahio da ferida do Peyto,não fora de Chrifto mor- 

Origin. to,mas que o derramara o Evangelifta vivo: Sangttinem illú. 
adhunc non Cbrijins mortuus^fed Joannes vivem emifit. Mas co- 
locnm. mo podia ifto fer ? Como podia o Evangelifta derramar aquel- 

le Sangue ? He certo que efte Sangue fahio daquella ferida q 
feza lança; a ferida foy no peyto de Chrifto, logo de Chrifto 
foy o Sangue? Como diz Origenes que fora do Evangelifta? 
Deve fer a caufa, porque a vida eftà no íangue, na mais conca- 
te]ri\o(')fii;yiiaeJliufanguirie,&i(e no íangue eftà a vida, 
parece que o mefmo Sangue de Chrifto he do Evangelifta^ 
porque he o Evangelifta a mefma vida de Chriftojque confifte 
no fangue: Vita efi injàuguine ■, de forte.que tanta femelhan- 
ça havia entre Chrifto,& João, que até nas vidas cftaváo equi- 
vocados, íendo por húa amoroía transformação de João a mef- 
ma vida de Chrifto:Sanguinem illiim non Chriftits mortuus, 
fedvivens Joannes emijit. 

Mascomonão havia de parecer affim ..como não havia de 
parecer que era do Evangelifta o mefmo Sangue de Chrifto 
em que confifte a vida, fe João he o mefmo coração de Chrif- 
to : no coração tem a noíTa vida o feu principio, o coração he 

o centro 
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o centro donde íedenvão os alentos da nofia vitalidade-, Ioga 
o melmo fangue em queeftà a vida., ainda que fofle de Chrifto 
havia de parecer que era do Evangelifta , porque he João o 
coraçãodeChtifto;aflimocolijo da meíma authoridade de 
Origenes}notay, diz Origenes que aquelle Sangue que fabio 
da ferida que fez a lança fora do Evangelifta, não approvo ef- 
te parecer, mas reparo noditto;he certo que a lança ferio o     ,       ■ 
coração de Chrifto, como diz o Sylveyra: Miles lance* cor f!? y ' 
Cbrifti transfixit. Logo do coração de Chrifto fahio o San- ;/    '*' 
gue! Como diz logooOrigenesqueofangue fora do Evan- 
gelifta ? Deve fer a raíaõ, porque aquelle Sangue foy do cora- 
ção de Chrifto, como diz o Sylveyra j& coníequentemente 
havia de fer do Evangelifta} foy do coração de Chrifto, porq 
efte foy ferido com a lança: Miles lancea cor Chrifii tranf- 
fixit.E foy do Evangelifta, porque foy do coração de Chrif- 
to ■, que o meímoera fahir aquelle Sangue da ferida que ftz a 
lança no coração de Chrifto, do que fer do Evangelifta.por fer 
João o coração de Chrifto j o que mais evidentemente íe cõ- 
prova com os Santos Padres,& íagrados Expofitores. 

Diz Guilherme Ebroceníe.com outros muytos Padres que Quti})er\ 
fita o doutiflimo Sylveyra, que revelara Chrifto ao Evange- rerm% 2. 
lifta em a noyte da Cea aquelle intimo fegredo da traição de deloan. 
Judas, que o mefmo Filho de Deos tinha oculto em feu cora- S\lvesr.' 
çáo: Huicetiim Chrijlus in Cantaproditoremfuum revela- tonj, je 
<vit. E fendo o Evangelifta íabedor defte fegredo, diz elle mef- reve/a(^ 
mo que o ignorara com os mais Diícipulos: Hoc atitem nemo prodito- 
fervit difeumbentium ■, nenhum dos que eftavaó à mefa foube yL. 
efte fegredo que eftava no coração de Chrifto : Nemo Jcizit, joaílii^ 
parece que fe encontra efte Texto com o mefmo que dizem 
os Expoíitores, & Santos Padres ? Se títes affirmão que o E- 
vangeliftao foubera,fahio lego do coração de Chrifto para 
JoáOj que a não fahir daquelle coração não o foubera o Evan- 
gelifta ; como logo diz João que não fahira do coração de 
Chrifto efte kptào\Hoc atitem «emofeivit difcumbevtih? 
Ora tudo foy, fahio como dizem os Santos Padres, & não fa- 

Dij hio 
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hio como inculca o Evangelifta, do coração de Chrifto o fe- 
gredo da traição de Judas > fahio do Coração de Chrifto j porcj 
o revelou ao Evangelifta; Sc não fahio, porque íó o Evange- 
lina o foube; Sc como fó o Evangelifta teve noticia do traidor, 
por ido naó fahio do coração de Chrifto aquelle fegredo; por- 
que naópaíTou do Evangelifta que era o coração de Chrifto \ 
de forte ..que fe a noticia da traição paliara do Evangelilta pari 
outro Difcipulo.fahia então do coração de Chrifto aquelle 
íegredo; mas como ficou no Evangelifta, naõ fahio a Chrifto 
do coração, porque Joaó era o mefmo coração de Chrifto: 
Hoc autem nemofiivit difcumbcntium. 

Vedes a grande femelhançaque houve entre Chrifto, Sc 
JoãoíQuenãofópareciãoamefma coufa^mas ainda pareci» 
o Evangelifta fera mefmavidajSc o mefmo coração de Chrif- 
to? Pois fe entre todos foy o Evangelifta a Chrifto mais pare- 
cido., que muyto foffe de Chrifto o mais amado ? Se João te- 
ve com Chrifto a mais intima femelhança, porque não ha vi» 
deferdoamordeChriftotodoofeuemprego, fendo a feme. 
lhançaatotal caufa do amor: Similitudo e/í caufa amorrs. 
Aflimfoy o Evangelifta o mais amado de Chrifto, pela rafaó 
dafemelhança^Sc naó menos que affim foy o mais querido 
pelos grandes íegredos que o Filho de Deos lhe revelou j€ÍU- 
mos na ultima narte,8r com ella acabo. 

Quando o Evangelifta íe recortou no Peyto de Chrifto.lhe 
revelou o Senhor os mylterios mais altos , 8c os fegredos 
maisefcondidosjicentreeftesdiz GuilhermeEbroceníe, lhe 
revelou Chrifto o fegredo da traição de fu Jas: Huic eium 

Gu:/per: ChrifíusznC&uaproditoremfuum rez-ela-vit.Ecommum- 
F/c/roc.   car Chrifto ao Evangelilta quanJo o teve em íeu Peyto hum 
ubifitp.   fegredo taóoculto, que outra couta foy, íenaó moftrar o reef- 

mo Filho de Deos, que o Evangelifta era o feu Amado ? Afiim 
o infere omeímo Aurh >r referido: Et vi hoc apparet quan- 
tur» Cbriflus dilcxit illum.E com rafaó, porque a revelação 
do fegredo mais efcondido,he efíèyto do amor mais abrafado, 
aõdeo amor he mais fino>ahi he a revelação dos fegredos mais 
certa. De 
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De todas as feridas que fez o ódio no Corpo de Chrifto em 

todo o difairf■> da fua Payxaó, íòa ferida do Peyto tem o titu- 
lo de fenda do amor: Vttluusamoris. E como aflim ?Náo pa- Ext 
daceo Chrifto todos os golpes do ódio obrigado do amor dos tores 
homens rNaó tem duvida, pois fe o amor eoncorreo para to- com. 
das as feridas., como fó a ferida do Peyto por antonomafia ha 
de fera ferida do amor/ Vulnus atnoris \ Direy oque entendo* 
a ferida do Peyto entre todas deícebrio aos homens hum fe- 
gredo que tilava oceulto no coração de Chrifto, que foy o Sa- 
cramento que eftava eícondido no Sacrário do Peyto; porque 
tanto que a lança ferio o Peytoj logo a ferida expoz a noííos 
olhosaquellefegredo, lançando fangue.,& juntamente agoa: 
Continuo exivitfànguis, & aqnalDe laterc Cbrtfliexierunt Ioatt. 19. 
Sacramenta jSacramentumjdcJ/.farettimdizem os Theo- 
logos.  A h fim ? Pois a ferida de Peyto deícobre hum íegredo _«- 
tio oceulto, & hum myfterio taó efcendido, U nha logo a fe- * l'€0 

rida do Peyto efpecialmente entre todas o titulo de ferida do 
amor: Vulnus amor is. E is aqui como he effey to do amor mais 
fino, a revelação do í. gredo mais oceulto. 

Por íffo Cornelio Tácito querendo deícrever o muyto que 
TibtrioaSeyanoamava.tomouporemprefaos fegredos que 
lhe defcobtia: Mox Tibenum devittxit aâeo, ut ob/curum n 
adverfnm altos Jbiuniinteãumefficeret.Tanto amou Ti- Conic'- 
berioaSeyano,dizoTacito,queofezdepofitario defeus fe- TaCit-14- 
gredos }&detal modo, queoceultando Tibério o ku Peytoa AnnaL 

todos os vaflal!o?,permirtio que fofTe Seyano outro Tbezeo 
daquele labyrintho de todos ignorado , outro Edtpodaqikl- 
la Eslmgea todos defeonheada : Adeo ut obfcnrim adver- 
fnm alwsyfibi uni inteclum efficeret. 

E ate o mefmo Filho de Deos querendo moítrar o muyto 
que o Eterno Payoamava,tomcupor fundamento osfegre- Joaf. 
dos que lhe d: fcobria: "Pater diligit Filium, omnia demon- Maldon. 
M\Ah^"* 'Pftfait- Sicfacile intelligitur , diz agora o ad pa. 
Majdonsdo, quomedo amor Tatrisin Filiumcaufaeffejíg- fata 
BVicetur^uam obrem omniaillidemonftret^nec enim dn- verb. 

L"> ii) bium loan. 



JO 7)ifcurfo Encomiaftico 
bium atita cum dicit/Pater diligit Filium, ® omnta demon* 
fíratyindicetpropterea omnta tlli demottjirare , quta eum 
di/kit.Com que íer a revelação dos íegredos conlequencia 
infallivel da entrega do coração, he taõ certo.como evidente t 
porque quem verdadeyramente ama naô pôde encobrir o que 
fabe i hum amante que he fino naô íabe occultar o peyto, nem 
eíconder o coração. 

No throno de Deos vio o Profeta Ifaias huns Serafins 3 que 
1 faias 6. cora duas azas cobriaõ a Deos o rofto, com outras duas lhe oc 

culta vaõ os pés, 8c com outras duas azas VOíVAó ■.'Duabus ve~ 
labant faciem ejus, duabus velabantfedes ejusfê duabus 
volabant. Pois fe os Serafins cobrem a Deos o rofto com as 
duas azas que correípondem ao rofto.íe occultaõ a Deos os 
pès, com as duas azas que correfpondem aos pés, porque naõ 
occultaõ a Deos o peyto com as duas azas que correfpondem 
ao peyto ? Ou exercitem fe todas as azas no minifterio de voar, 
ou occupemfe todas no exercício de cobrir ? Mas naô ha de fec 
aflim} cubraó muy to embora os Serafins a Deos o rofto com as 
azas que correfpondem ao rofto, occultem a Deos os pés com 
as duas azas que correípondem aos pès ,mas naô occultem o 
peyto com as duas azas que correfpondem ao peyto; porque 
como o peyto he o lugar do coração: Tefttts habitaculum 
cordis, & os Serafins íaõ os Efpiritos maisamátes: Seraphm, 
ide (i%ardens amor e.Hum amante que he Serafim nos incên- 
dios de feu amor naõ fabe occultar o peyto t nem efconder o 
coração -.Duabus volabattt. 

Sendo pois ifto aflim, fendo a revelação do fegredo mais 
occulto,evidente prova do amor mais extremofo, naõ poden- 
do hum fino amante occultar o feu coração,que havemos de 
inferir, vendo que Chrifto manifefta ao feu Evangelifta o inti- 
mo do feu peyto, vendo que lhe defcobre os íegredos m ais ef- 
condidos do (eu coração, fenaõ que por efte efpecial favor que 
o Filho de Deos fez ao Evangelifta em lhe revelar os íegredos 
do feu coraçaõ.fora o mefmo Evangelifta entre todos de Chri- 
fto o mais amado, pois foy entre todos com a revelação dos 

fegrec?'1 



dofagrado Benjamin de Cbrifto. $ i 
fegredos o mais favorecido; 5c affim naô fó foy Joaõ como cn. 
tendido o Non plus ultra entre os entendidos, mas ainda co- 
mo amado foy o Non plus ultra entre os amados} & efte he o 
Difcipulo de quem fala o thema; Hic ejl Tlifcipulus ille. 

Tenho moítrado como no meu grande Evangelifta fe veri- 
ficou a emprefa de Hercules, que fe efte gravou em dous mõ- 
tesoNouplus ultra,o meu Evangelifta gravou também em 
outros dous montes mais eminentes o Non plus ultra. No 
monte do feu Evangelho , ôc no monte do feu Apocalypíe; 
no monte do Evangelho gravou o Non flus ultra como 
amado.no monte do Apocalypíe gravou o Non plus ultra 
como entendido; porque na rafaõ de entendido foy o Non 
plus ultra entre os entendidos, entre os Querubins 3 entre os 
Profetas, entre os Apoftolos.Sc entre todos os Doutores da 
Igreja i porque mais que todos eftes foy Joaõ fabio,& enten- 
dido; & na raíaó de amado foy o Non plus ultra entre os ama- 
dos, ou porque teve com Chrifto a mayor femelhança , ou 
porque lhe revelou Chrifto os mayores fegredos; aílim o mof- 
treyneftecompendiofo difeurfo, que fuppofto fofie dilatado 
pelo computo do tempoj foy mais que fucinto pela grandefa 
doafTumpto; pois dellenaódiííenem ainda a menor parte, q 
tudo emfím foy híia cifra de fuás maravilhas, foy húa fombra 
de fuás prerogativas. 

Mas como naô havia de fer affim, que difeurfo havia de 
abranger às prerogativas do grande Evangelifta , fendo eftas 
mais fem numero que as eftrellas do Ceo, mais fem conto que 
as áreas domar., mais fem termo que os effeytos do Sol,8f mais 
fem termo,fem conto.ôc fem numero que as flores da Prima- 
vera? Poderá o difeurfo comprehender os myfterios mais oc- 
cukos do Ceo,& os fegredos mais efeondidos da terra; pode- 
rá comprehender o movi mento dos aftros^a fírmefa dos or- 
bes, a conftancia das esferas, os effeytos do Sol t as variedades 
da Lua, os influxos das eftrellas; poderá comprehender o ve- 
getar das plantas, o crefcer das pedras., a origem dos rios,onaf- 
cimento das fontes, a geração da pérola na íua concha, a pro- 
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3*     ^ 'Dlfcurfo Encomiajlho 
ducçaõ do ouro na íua mina t mas comprehender as excellen- 
cias^ prerogativas deJoaó.ifto naõ pôde íer, diz Smaragdo, 

òmurag. porque heaípirar a hum imçoiWvthTauca quererei Tetrus 
dus cic.JiCah,®terrafecretainquircrctttmpoffiltilia dum de Io- 
a òylvey anne interrogai. 
ra bic. E como havia de alcançar o difcurío humano os voos de húa 

Águia q ranro fe elevou com as azas da íua in telligencia que là 
chegou ao CeoEmpyreo aonde examinou do Divino Sol os 
rayos. As excellencias de hum Santo.que foy Patriarca, Profe- 
ta, Apoftolo>EvangeliftaJMartyr,Confeflbr,& Virgem> diíTe 
pouco j q foy entre as Virgens, exceptuando a Máy de Deos.o 
mais puro > q foy entre os ConfeiTores o mais amante^ foy en- 
tre os Martyreso maisgioriofo.qfoy entre os Evangeliftas o 
mais entendidoiq foy entre os Apoftolos o mais inílgnejó foy 
entre os Profetas o mais cminente,& q foy entre os Patriarcas 
o mais illuítre;ainda naõ difle tudo; mas quem ha de referir o 
mais dograndeEvâgelifta.fe he impoflivel tomar pé no efpa- 
çoío mar de fuás excellencias: ImpoJJibi/ia dum de loanne in- 
terrogai. 

Mas oh venturofas almas^aquellasdigo, q ao grande Evan- 
gehlta.cõos voflbs afliftos tributaeseftes feftivos cultos, pois 
penhorais para o voflo favor o patrocínio de hú Santo taô gra- 
de.,^ diz S. Getrudes no livro das íuas revelações, q nenhú pó- 

lD. Getr. de.íer Santo íem (er íeu de vot°;P°r «Ho os devotos q teve , fo- 
revê/. 2 raõ>comoaindakó innumeraveis ;& có efpecialidade asmef- 
Part        maS M.ageftadcs*& os mayores Monarcas do Mundo q todos 

profeílaõ o ferem Evangeliftas,como hõ Santo Eduardo, hiia 
Santa Ifabel Rainha de Ungria.Sc húa Dona Iíabel Rainha de 
Portugal, & outros muytos q calo,deque eftaó cheas as hiíto- 
riasj mas q muyto fe oceupem os íceptros na devoção de hum 
Santo q comoeftrella dos homens.queaflím lhe chama S. Pe- 
dro Damiaó: Sidushotninum. He o norte da falvaçaõ} & para 
que to do diga de húa vez.de hum Santo que foy entre os en- 
tendidos o Non plns ultra como entendidoiôc foy como 
amadoentreos amadoso Non pias ultra. 

LAUS   D E O. 
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SEGUNDA 

EMPRESA 
DO   MYSTERIOSO   FÉNIX, 
que morrcõc renafce nas mefmas 
cinzas que faó defpojos da morte. 

Em quefe defcrrvem duas admiráveis frerogativas 
dogloriofo martyio dogrande 

EVANGELISTA. 
EXPOSTA 

Nofeu dia de tarde, em féis de Afago» 
efiando o Sacramento manifeflo. 

LISBOA. 
POR MANOEL LOPES  FERREYRA. 
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IN NIDULO MEO M0K1AKM S1CUT 
Pbenix multiflicabo diesmeos. Job cap. 19. 

apud feptuaginta. 

A Republica'das Aves, meu Deos,& meu 
Senhor ? Quando eu li no Texto Grego, que 
o Evangelifta mimofo todo íe rendera a def- 
mayosnodiadas voíTas penas: "Deliquium 
pajjus efli logo eu entendi que por correfpó- 
dencia amoroía havíeis de manifeftar vos nef- 
fe throno em accidentes no dia do íeu marty- 

rio; expondo deita forte o voflb amor hum memorial de pe- 
nas nefle myfterio : Recolitur memoria fajjicnis ejus , no 
mefmodiaem que fe faz memoria das penas do voflb Amadoj 
6c foy jufto acerto que nas mãos do grande Evangelifta efti- 
veflê expoíto o voíío Corpo facramentado-, porque fendo ef- 
íe Divino Sacramento húa myfterioía palma quedeftincu a 
voíía inefável providencia para premio dos vencedores,& pa- 
ra gloria dos triunfos : Vineenú dabo mama abfcondttum. /f/>oc.2[ 
Erarafaõ, que no mefmodiaem que Joaó triunfa dos Tyran- 
nos,& dos tormentos, íe vifle nas fuás mãos efia palma, como 
premio do feu valor, como infignia da fua virtoria^fc como 
gloria do feu triunfo. 

Na Republica das Aves, dizia eu.dcfcreve em elegantes dif- 
cutfosadifcreta ideados mais entendidos Efcrittore* .,0 ven- 
turoíoFeniXj naõ íó porque he na duração dos annos o mais yfiuec] 
tavorecido.mas também por fer no tempo da fua morte c tati&^asãZ.CJ 
privilegiado. Vive t fia gtneroía ave na Arábia Feliz, Provin fVfoi 
ciada Afia mayorj& pelo que delia narraó os Eícrittores,imita 
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36 Segunda Emprefa 
na grandefa do corpo à Águia, no viftoío da plumagem ao Pa- 
vão, nas íuavesconfonancias da voz ao Cyfnc, na perfpicacia 
da vilta ao Lynce_, 8c na ligeyrefa dos voos ao Açor •, tem a ca- 
beça redonda,& mageftofa, adornada toda com o Iuftrofo or- 
mto de viftoías plumas, matizadas de differentes cores > o.s 
olhos parecem animados carbúnculos aonde íe reíume o eí- 
plendor do firmamento todo; o bico he entre roxo, & branco 
efmaltado de faffyras; o colo fe adorna com hum dourado co- 
lar artificiofamentedifpofto das mefmaspennas; verte o pey- 
to de hum rico bordado aonde realça o azul celefte o engra- 
çado da fua cor entre fubtis fios domais fino ouro-,nas azas 
ttesladaòosjicinthosafuabelleíaentre matizes de purpura; 
ospéscobremfede efcailatajôc as unhas compõem fe de ru- 
bis. 

Efta ave pois, a quem nas vozes do admirado vu'go,chama 
milagre da naturefa a mais ligeyra fama; depois de lograr mil 
annos de vida, como querem huns ,ou depois de viver qui- 

';bilitadas nbifnp.  nhtntos annos, como querem outros, íentindo jà dei 
as forças deícoloridas as pennas, fraca a vifta, grave o corpo, 
& peladas as azas para fe exercitarem nos voos., bufea cuyda- 
doía, & ajunta diligente fuavesaromas.,8c odoríferos lenhos, Sc 
compondodefteshúapyraj perpetuo padraõ da fua immor- 
calidade,fe jà naô heara aonde quer fazer facrificio da íua vida; 
«ÍUnde as pennas, bate as azas, 6r com o repetido movimen- 
to, ajudado do calor do Sol.acende fogo naquella lenha.ôi ate- 
ando em fi aquelle incêndio jneffas mefmas chammas i em que- 
fevèabrazada,fcvè logo renafeida, unindo de tal íorteamor- 
te com a vida, que no Fénix o acabar he renaícer, o morrer he 
refuícitar. 

EftehenFcnix taó celebrado dos Efcrittores antigos, & 
«oderno-s v Sc nelle temos o mais genuino emblema do aíTum- 

GíWí^íT.ptodcfta f. íta > porque íe Bolln íolennizamos ao gnnde Evan- 
JLbroc. gcliftanomartyriodatina.nofeumartyriofoy o meu grande 
CJjune, Evangelirta^nofentirde muytos,& graves Padres, hum myí- 
Minor. teriofo Fciúx , que entregue às ardentes chammas da tina 
&atii, ««' 



do fagr*ÍQ BenJAntw.de Chrifío. y/ 
«rernizou a fuadoraçaó ,& multiplicou qs.diasitía/ua vitU^eii) 
que a intendo de chámma taóaãiva pudeíTe perturbar o dej- 
cançodealmata6ditofe;Af poníTo metaforicamente lhe ac- 
commodaó os meímos Padres as palavras que tomey por the- 
ma. 

binidukmeomoriar^ficutThemx muliifltcabo dies 
^<w.Eu,dizoEvangeIiítanofentidomyftico,t)ey de acabao 
os dias de minha vida nos incêndios de húa ardente tina , que 
iflbquer dizer o in niduls tneo mor iar-, mus também como 
Fénix heyde eternizar a duração da minha iázàc-.EtJicut 
Thenixnultiplicabodiesmeos. Eaflim aconteceo., porque 
no martyrio da tina morreo, & viveo Joaõ com o Fenix; viveo 
como FtniXj pois multiplicou tanto os dias da faavida, qu« 
dizem muytos Padres que ainda hoje íe conferva izento das 
jurifdiçõesda morte, morreo como Fénix no intenfo fogo de 
hum ardente defejo que tinha de acabar a vida naquelle marty- 
rio, affim o diz Ruperto: ^uafivehemens de/iderium mori* Rutert. 
endtjJoamutHterituse/fèt. /,/<•   de 

De lorte, que no feu martyrio viveo, & morreo juntamente martyr. 
o grande Evangeliita, imitou efte Fénix dos Martyrcs no íeu loannis. 
martyrio, ao Fcnix dos myfterios,Chriíto no Sacramento; 
no Sacramento morre,& vive Chriíro juntamente; vive na 
realidade, morre na repreíentaçaó,da mrfma forte Joaõ na 
lua, tina, morreo, ir juntamente viveo; viveo na realidade tri- 
unfando dos incêndios, & dos Tyrannos; & morreo na repre- 
fentaçao, fendo o ftu meímo deíejo deshumano verdugo de 
tio mnocente vida ,&porqaflim imitou tfte Fénix dos Mar- 
tyrcs ao Fénix dos rr>yíreriosJvivendo,& morrendo juntamc- 
te no í< n martyrio, afiim como Chriílo morre , & vive junta- 
mente no Sacramenro/emrmtha efta imitação admirável de 
Mipmpro;moítrareypoisa J oaó no ítu martyrio, equivocado 
J» vida, & na morte com Chrifto no Sacramento; falo níquel, 
«termcs, cm qtie o difcurfohuminofem encontrar os dog- 
«UthoJicos,pódedifcorrer nefta matem; & ficará ao S«- 

0 Pw titulo,Joaõ no íeu martyrio Fénix íacramentado, 
Eiij tudo 
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todo nos diz o themt S pois nos delcobre no EirangeliíVno feu 
martyrio, morte,& vida juntamente à femelhançade Chriito 
no myfterio Eucariftico : In nidulo meo mortar, eis ahi a 
morte • Etficut <P,benix multiplicado diest eis ahi a vida} en- 
tremos com o difcurío,moftrando o Fénix dosMartyres eq»i- 
vocado com o Femx dos my fterios nas circunftancias da moc- 
te& da vida ; 6c comecemos pelas circunftancias da morte^le. 
guindo a direção do thean: In nidulo meo mortar. 

Morre Toaó no íeu martyrio ,da meíma forte que Chriito 
morre no Sacramento -, naquelle myfterio íobcrano morre 
Chriftonarcpreíentaçaó,porqueefta com repreíentaçoes ae 
morto naquelle Sacramento; porém naó morre Cnrilto na- 
quelle myfterio porque acabe* acaba Hm naquelle Sacramento 
parque naó morte* eu me declaro. Naquelle myfterio> ell* 
Chrifto com o dote de impaflivel; 6c efta fua impaffibilidadc 
he o íeu mayor tormento ; efte naó padecer he o íeu padecer -, 
por iffo a Igreja dà àquelle Sacramento o titulo de martyrio. 

.    ,     'DeqHomartyriumfumpJitomtteprmcipum.FoisobiCt*. 
*"£?• mento he martyrio ? E como pôde ifto íer ? Todo o martyno 
Mffgr' formalmente diz padecer: Martyrium eji /^Chrifto na- 
f"W • quelle Sacramento eftà impaflivel, logo naó he martyrio para 
©«»«'-êhriftoaquelleSacr«mento!R.efpondoà dificuldade   que 
cam ^r-rendendo aos privilégios de impaflivel naó he para Chriito 
ttãg»a Q Sacramento martyrio, porque como impaflivel naójjade. 
dragef-   CCj nem póde padecer naquelle myfterio., mas advertindo nas 
rf/w^TT-circunftancias de amante noflo.por iffo meímoque Chrifto 

como impaflivel naó padece , porque naó pôde padecer, co- 
mo amante o meímomõ padecer heoíeu padecer; íeChril. 
to padecera no Sacramento ^aó era entaõ o Sacramento para 
Chrifto martyrio; porque no tribunal de íeu amor naó íejulga 
o martyrio como tormento, porque íó como alivio lejulga}o^ 
martyrio he todo pena-.EftpaJJto ,& efla pena do martyrio, 
para o amor de Chrifto taó longe eftà deíerpena.que antes he 
todo o íeu alivio; porque os mais divertidos alívios encontra 
Chrifto nas mais deíabridas penas. 



do [agrado Benjamin de C/jriJío. 5 9 
No monte OUvetepadeceo o Filho de Deos grandes J 5c 

excefilvas penas; padeceo trifteías., anilas , 6c agonias ■, bayxou 
hum Anjo para dar alivio a taô graves anilas: Atfarm An- 4Z>. Luc 
gelus confortafts,U inquirindo eu que alivio íena efteque o caf*i. 
Anjo aplicou ás penas de Chrifto t achey que fora o meímo 
Caliz da fua Payxaó} aflim confta da tradição da Igreja ■, 5c 
comoaíTim ? A penas taõgraves,a trifteíastaõ profundas.a an- 
ilas taõfortes,a agonias taó cruéis ,applica o Anjo por alivio 
efte Caliz.? Com o meímo Caliz da Payxaó.que he hum com' 
pendio de tantas penas., intenta efte Anjo íuavizar as trifteías, 
as anfias,& as agonias de Chrifto ? Sim, porque para as penas 
de Chrifto naô ha melhor alivio que o meímo Caliz das fuás 
penas ■, conhecia muyto bem o Anjo o génio ,6c inclinação do 
Filho deDeos, 6c por iflb tomou o Caliz das fuás penas pari 
alivio das fuás anilas ■, como fe diífeíTe o Anjo, eu venho dar 
alivio às penas de Chrifto, pois que alivio mais próprio hey 
de bulcar que o mefmo Caliz das fuás penasjporque eUas mef- 
mas penas faó o melhor remédio para fuavizar as fuás andas* 
pois no tribunal defeuamor naôíejulgaô as penas como pe- 
nas , mas íó como alívios fe julgaó > os alívios para Chrifto faó 
penaSjSc as penas faõ rodo o feu alivio. 

Saó as penas para Chrifto como as cinzas para o Fénix* o 
Fénix renova a vida, & multiplica a idade nas mefmas cinzas, 
que faó deípojos da morte * & Chrifto nas mefmas penas que 
íaõinftrumentos da morte, eterniza como Fénix a duração 
da fua vida; porque neflas mefmas penas que por nòs padece, 
encontra o feu amor novos alentos com que vive; nos outroí 
homens faõ as penas inftrumentos da fua morte, porque achaõ 
a morte nas penas , mas em Chrifto faó os tormentos alentos 
de fua vida, porque encontra a vida nos tormentos; os outros 
homens morrem porque padecem ,& quando naô padecem, 
vivem} 8c Chrifto vive quando padece, 6c quando naó pade- 
ce morre ■, 6c porque tudo diga de húa vez, nos outros homés 
apriraçaõda pena he o alicerce em que fe cftriba o fundamen- 
to da fua vidarem Chrifto a falta de tormentos he o inítiuméto 

que 



qudheoccauona afua morte, que f.lt*r«mlte penas que fcn- 
tir, he ihfallivel argumento de fe lhe acabaram OS alentos piri 
viver. P"" 

A ntes que o Filho de Deos rendelTe nos braços da fua Cruz 
os ulnmMftkncoBd. vida, advertem os Evangeliftas, que dif- 
fera aosarcunltantesque eftavajàconfumma^a acuftofaem- 

/M». to ¥ a n0íTí Rcde»PÍ*:^onfutnmatmefí. Eapenas pro. 
'«*•**• fenoeftas palavras,quando inclinando, cabeç. para o pevto 

Sf? ?ífc2! nas m
r

âos do **™v*y:Eti*chit0 c*piUjrad,drtfprttHtn& como afíim P-Morre a nofTa vida, 
Hpir a o noíío Creador tanto que efU conlummada a Redem- 
pçao ? Hecerco qutjà dantes íabia o FíNio de Deo* que efta- 
vaakedempçaoconfummada I Sciens quia ofnnia confim- 
fnatajunt, pois porque naó morre entaó, fenaõ agora ? Por- 
que naómorreentaóqueofaber^^.^i,^ cm{tm, 
fnatafunt, fenaõ agora que o diz ? OóHfummmmeíi. Sabeis 
porquePPorquequandoo Senhor lábia que tftava confurrr- 
mada a Redcmpçaó.fabia também que ainda lhe faltava o tor- 
mento do fd para padecer ^^ omni* confummaU 
Jmt,dtxttJltio -, Sc como ainda lhe faltava efte tormento, por 
jílonao acabou entaó a vida jmas qoarido óWeque eftavaa 
Kedempçaõconfummadajànaõ tinha mais penas que pade. 

ç«A,*     T! P°rqUe e?awõ conrumm»dos todos os tormentos: O». 
Wvtyr. flmmatwn eJtyideJt.omtíiAfontetttarfizoSytoew-, &o 
«*        mefmo foy ver Chriftoque naõ tinha mais penas que pade- 

cer que logojuntamente rfpfrar iTtadidit/pirituf». Porque 
anda a vida de Chnfto íao unida dom as penas; que parece he 
o mefmofaltaremlhe as penas que fenrir,que acabaremfelheos 
alenroj para viver: CoHfumniàtrtn tft>irudidhjpiritum,ms 
PeriasíufterttaChrifto a vida, aflrmcomo a ave nas azas fuífé. 
CToco^;feàtvcna&temazas,faltaõlhe os alentos para vo- 
ar;8í feGljriftonaó tem penas, faltaõlhe os alentos pira vi- 
ver, vida íem penasnaóhe vida para Chrifto,ou porqmorre 
pelas penas,ou porque* falta deltas he a caufa da fua morte, 
nosdem*fc-homeiw tefao padecer «trfa -ílafiwmofte, mas 

em 
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emChriftoaeaula da íua morte he o naó padecer pelos hc- 

meSobre a cabeça de Chriíto mandou Pilatos fixar a cauía da 
R,a morte : Etimpejuermit Jufer capta ejus canfam tg*j 
rcriptam. E naô era mais conveniente que aos pw fc fixalle cf- 

Vacauía' Naó eftava aos pés mais vifinha dos olhos, 8c ffítiÉ 
certo da vifta ? N aó podia nefte lugar fer lida com mais fac.! <- 
dade efta cauía ? Como logo a manda por là na cabeça tao 6* 
tanteda vifta, Sctaõretirada dos olhos ? Mas afíim havia de 
frr. havia.íedcpòracaufadamortedeChnfto na cabeça  K 
naõ nos pés, porque fó na cabeça atontava bem a cauía da íua 
morte -Lay, a cabeça de Chrilto he a divindade : Ca?«t 
ar^^V^spésfignincaóa humanidade :P,r^ 
temInitasdefa*atur,àizS.tetn«án. A div.ndade da ca-©. *« 
"mpSel.ahumanidadedos pés he-p.ffivcl.fc £«* m 
vendo de fixarfe a cauía da morte, íóíe deve por no imp»»»-^:6" 
vcldadivindade.queheacabeça ,6c naó no paílivd da nu-//*, 
manidade que íaó os pés j para que íe fayba, que a caufe da 
mortedeChriftonaóeftànopaflivelda humanidade,efta (o 
no impaílivel da divindade; naó efta no padecer, efla lo em 
naõ padecer, porque o naõ padecer pelos homens parece que 
heparaChriftoa cauía total da íua morte: Etimfojiterttnt 
íuPer caPut ejus cafí/atrí ttfms Jcnptatn , cafnt Chr;p 
Trens eít. E fendo ilto aílim, lendo o naõ padecer para Chrif- 
toc*ifadafuâmcrte,porquenaódireyeu , que a mefma im- 
paílibilidade que Chrifto tem naquelle myfteno, faz com que 
o Sacramento íeja o feu martyno aonde morre, porque na» 
morre, 8t padece porque naõ padece; affim morre, porcj nao 
morre,Chrifto no Sacramento. 

,       E aílim morreo porque naó morreo oEvangehtta mimo- 
fo no martyrio da tina; era taõ vehemente o defejo que o Eva- 
gelifta tinha de íacrificar a vida por ftu Divino Meítre naquel- 
le martyrio, que cfte melmodefejonaó íendo txtcutado por 
difpofiçaó divina,% o ftu mayor tormento, porqoe o nao 
morrer entre os incêndios, o naõ acabar entre as chammas. íoy 

F para 
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parajoaõ a morte mais penofa 3 & o martyrio mais cruel j ex. 

Rupert. Preír^ente o diz Ruperto: guafivebemens defiderium mo- 
ubifup. rieitdl>Joan»línterituseffetM*scomoniòfavii deíeraf- 

hm, como naó havia de padecer mais o Evangehíhnaó pade- 
cendo, fe efle naó padecer era martyrio para o fcu defeio ? De- 
fcjarjoaô beber as amarguras do penofoCaliz do fiumarty. 
no,& hcanllefoda actividade das chammas entre os incên- 
dios da tina ? I/kfusextvit.Qaeefanáo entre os rigores do 
martyrio naó padeça o tormento , que metido nos incêndios 
nao finta os ardores daquellas chammas?Oh pena,que es a 
mais cruel: oh martyrio, que es o mais penofoi Porque o naó 
padecer o tormento, para quem defeja padecer, he fobre pe- 
nofo martyrio o maisgrave tormento. 

Eftandoo Divino Sol Chrifto Bem noíTo nos últimos hori- 
zontes da vida, vifinhojà ao occaío da morte a manifettou o 
grande de fejo que tinha de padecer por nós mayores tormen- 

, tos,nao íatisfeyto ainda o feu amor como muyto que tinha pa- 
Ioan.K). decido\Sitio,ideft>maiora tormenta. E repareyeu em que 

dandolhefeusinimigoso tormento do fel, onaõ quizefle be- 
ber Chrilto: Noluit bibere. E como aflim Senhor ? Parece á 
mó concorda muyto aquellejí//* com efle wluit,*<£ aqui 
moítraisefncazesdefejos de padecer mayores tormentos , 6c 
agora repudiaeshúa bebida que vosdaó por tormento voflbs 
inimigos* Se defejais padecer mais por amordenòs, ahi té- 
desnefie rei o tormento, fatisfazey com elle ao voflo deíèio? 
Mas oh dcyxay, diz Chrifto, por ilTo mefmo que eu defeio pa- 
decer mais,naóheyde beber as amarguras deííe fel, porque 
em nao padecer efle tormento que defrjo, venho tu a ter o 
mayor tormento ;fe eu bebera efle fel, ficava o meu defejoía- 
cisícyto, & aflim a faaamargura era para o meu gofto a mayor 
doçura, que doces faó para o meu gofto os tormentos que pa- 
deço por amor dos homens: "Dukes clavos, mas para que ef- 
ia doçura taoíuave para o meu gofto.feja a amargura mais deí- 
abada para o meu tormento, não hey de beber o tormento do 
íel,porque em não padecer efte tormento venho a ter o mayor 
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tormento: Sttio, ide/í} tnaiora tormenUjnoluit bibete. 

Equeoutra coufa foy para o Evangelifta o martyno da ti- 
na.fenaóomefmoquetoy para Chrifto o tormento do fel ? 
Chrifto no fel tinha hum grande tormento ,6c com tudo não 
opadeceo bebendo, íó para quefoífe mayor o feu martyrio j 
1 oão eftava entre os incêndios da tina J mas fuavizouíelhe efte 
martyrio para que foffe mayor o feu tormento -,(c o Evange- 
lifta íentira os efteytos do fogo, oh que fuave era para João ú 
feu martyrio, pois ficava fatisfeyto o íeu defejo; mas que ten- 
do o Evangelifta na tina o tormento, não padeça o tormento 
na tina, efte não padecer foy o feu mayor martyrio; o verdugo 
de húa Ave he aquelle que lhe tira as pennas, porque o tirarlhe 
aspennas.heomefmoque acerefeentarlhe as dores$& fendo 
ifto aflim j que tormento feria o de João Águia foberana , fua- 
vizandolhe o martyrio da tina? Sem duvida o Amor Divino 
lhe fez mais euftofo efte martyrio em nãocófentir que ooffem- 
defTe a violência da chamma 5 porque mais teve que íentir o 
Evangelifta em íe lhe fuavizat o martyrio, do que podia pade- 
cer em o atormentar o fogo. 

E a rafaó he, porque atormentando-00 fogo perdia a vida, 
íuavizandofelhe o martyrio não ftntia a morte } morrendo o 
Evangelifta no fogo,dava alivio à fua faudade, logrando na 
Bemaventurança a fufpirada vifta de feu Meftre querido,& vi- 
vendo entre es incêndios, ficava fentindo a aufencia do feu 
amante Jefus-,& morte que alivia a faudade do Evangelifta 
com o logro das viftas, não he morte i vida que occaíiona a 
João ofentir húaauítncia,não he vida ; perder João a vida 
para lograr a companhia de Chrifto na Bemaventurança, não 
he morrer, he viver} mas viver João ntfte defterro auíente da 

f   vifta de íeu Meftre, não he viver, he morrer; porque cíTa mef- 
ma aufencia a que a duração da vida o condenna,he o mais def- 
humano verdugo d a íua vida; que cftar auíente não íe diftin- 
gue de eftar morto, porque húa aufencia íentida, he húa mor- 
te laftimoíaiaíTim o dtu a entender o celtbrado Jacob,na 
morte da fua querida Raquel. 

F ij Morre 

■ 
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-, t ^ , Morrea fermofeRaquel,que eiteheo fim ofmdeváoparar 

i,:>''' todas as betleías,& adverte o Texto, que na pedra da fua fe- 
pufrura graviraJacobeíte myíieriofo titulo: Hic efl titulus 
mouumenú Rachelufque tnprafeutem diem. EfU- he oepi- 
ta6odafepuItura.de Raquel ate o dia prcffntei até o ài» pre- 
fc-nu? Pois fó até o dia de hoje ha de fer efte o titulo da íepul- 
fura de Raquel ?Eà manhã não fera também da (epultura de 
Raquel efte titulo.? Não, diz Jacob, ha de íer fomente até no* 
je; porque à manhã não ha de fer fó Raquel a dt funta, hão de 
ferdousosíepultado34à manhã hey de aufentarme deíle lu- 
gar, em que eftà fepuitadaRaquel prenda única do meu afte- 
fto: Egreffus inde fixittabernaculum trans turrem gregis. 
E como amanhã me hey de condenar a efta auíencia, retuan- 
dome para outra parte , por iíío jà não ha de fer efte fomente a 
ktrtyrodom. numento de Raquel, mas ha de f-r também o 
epitáfio da fepuit ira de Jacob, porque à manhã hio de fer 
dous os mortos, Raquel defunta is mãos da fua morte, & Ja- 
cob ftpultadoaos rigores da fua auíencia ■, a morte abrio a íe* 
pultura a Raquel, mas a Jacob a aufécia lhe occafionuu a mor- 
tej& difpozafepulturaj porque na auíencia que fez daquellc 
lugar encontrou a morte que lhe cortou os fios da vida■, por- 
que hiia auíencia he hiia morte muyro pennfa : Hic eft titulus 
tnortumenti Rachel ufque mprajèntem diem. 

Apnd Agora-entendereisarafaó, porque dizem muytos Padres, 
expofit.   queocóputoda vidadeChriftoíeredulíraao elpaço de trinta 
cõmuu.   & três annos ;& fc bem reparardes neftemyíterioío computo, 
vide A   achareis que viveo trinta & três annos,& quarenta dias} os 
lapid. Ê£ trinta& íresannos correrão dodia dofeu Nafcimento até a 
Sylveyr. boiada fua morte j Sc os quarenta dias paffáráo do dia da fua 

Reíufreyção glorioía , até o dia de fua Afcenfao admirável > 
pois íeChrifto viveo trinta & tn-s annos,& quarenta dias, co- 
mo dizem os Padres, que fomente vivera trinta & três annos ? 
tos quarenta dias aonde ficãoPDircy, quarenta dias eíteve 
Cbri^oiiodeferto apartado da companhia dos homens} & 
comoCbriftoeítcveaufentedos homens quarenta dias, por 

íffo 
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HTò cflVs quarenta dias fenáocontáo pordias de vida* contar- 
fchãoosannoSiporannos devida,porquecráo annosdeaflif. 
tencia com os homens: Quotidie apudvos eram, Mas os qua- 
renta dias em que efteve no defertorno íe hão de contar por 
dias de vida, porque eráo dias de auíencia .,& dias de auíencia 
não íaó dias de vida j que eftar aufente, he o mt imo que eftar 
morto, porque a aufcncia he húa morte muy penoíai&heeí- 
te peníaraento tão certo, que não fó no racional, mas ainda no 
vegetativofe comprova com toda a evidencia. 

No al<gre^Sragradável tempo da Primavera,em q Flor» 
toda empenhada na perftyção dos ítus jardins, Crestada toda 
a belleía dos aítros, na gentilefadas flores,equivocando fe tá- 
to as flores com os aftros,que o Ceo parece hum jardim de 
flores, &: o jardim parece hum Ceo de eftrellas ; porque no 
prateado jafmim admiraes hum vivo retrato da Lua ■, na bran- 
ca açucena a cândida eftrella de Vénus; na encarnada rola a 
rubicunda eftrelia de Marte; no dourado htliotropio a fer- 
mofuradoSoi,aquem tanto imita,que atè das próprias fo- 
lhas forma rayos com que íllullra a republica das flores ;& fi- 
nalmente no amarello goy vo a pálida eftrella de Saturno> con- 
vidados pois da belleía de tanns flores, ou rendidos da genti- 
leíadetáobellosaftroStentraeseiuorifonhopfadOjCU em o 
viftofo jardim em que o Ceo copiou toda a lindeía, & namo- 
rados daíuavidade da roía colheisefla bclla flor ; & jà a roía, 
qaeno feu rofal dava alentos à vida, fora delle dà jàde/pojos à 
morte, trocando em laltimoía mortalha toda eíía pompa bran- 
caque vefte, ou toda eflã tela encarnada que traja,- que atè húa 
fl >r que não temalma para írntir,{cnte como íe tivera alma a 
auíencia do ro£»l que acre ou, da raiz de que procedeo,& do 
jardim em «jue bre teu ; & feifto íuecedea húa flor aquém fal- 
tão os fentidos pata a pena,que íeria em outra flor a quem fo- 
bravãoos fentimentos para a magoa ? 

Flor f. iy o grande E vangehíla^flor que no jardim da Igreja 
eachalou a fragrância mais íuave, flor que compendiou em li 
as exctlltntes propriedades de todas as flores; porque da flor 

Fiij Angélica, 
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Angélica, fendo Anjo por graça, 6c por ofacÍQ-.JoAnHes An* 
gelus ojficieAiz o Zuleta.Foy roía, porque fe cita tem a coroa 
entre as flores, o Evangelifta teve a primafia entre os Anjos.êc 
os Santos: Joannes AngelisJS) bomimbus maior, diz o mef- 
mo Expofitor. Foy amor perfeyto, porque foy perfcyto o leu 
amor: Joannesplurimum diligens, ideo redamatus, diz Sá- 

" to Ambrofio. Foy girafol,que levado dos impulíos de hQa cor- 
deal affeyção, íeguio os paflôs do Sol Divino : Vidit illutu 

" eDifciptUumiquemdiligebatJefus Requentem. Foy açuce- 
na como exemplar da mais fingular purela: ^uoniam/pecia- 
lisprerogativa cajlitaús ampliori dileãione fecerat dignu. 
Foy finalmente perpetua, porque no martyrio não acabou a 
vida, mas renafceo para a eternidade, dilatando como Fénix 
nos incêndios o curfo da vida : SicutThenix multiplicabo 
dies me os. 

Efta flor pois tão fuave para os agrados deChrifto, & tao 
profícua para remédio do Mundo, fentio o golpe da auíencia 
do feu martyrio -, pois defejando como Paulo acabar a vida na- 
quelle tormento., para lograr a companhia de feu Divino Mef. 
tre na Bemaventurança: De/iderium habens dijfolvi, £0 efft 
cumChriJio, não teve complemento o feu defejo, porque o 
mefmo fogo que havia de ler inftru mento da fua morte, foy o 
raayor alento da fua vida; & que não acabe eu a vida neftas 
chammas.diria o Evangelifta, para que fique íatisíeyto o meu 
defejo? Que deíeje eu que efte fogo me confumma todos os 
alentos para aliviar a minha faudade com a prefença de meu 
Meftre querido,8c que não chegue a morte a cortar os fios dei- 
ta vida ? Q.ue padeça os triftes effcy tos de húa auíencia tão pe- 
nofa.,8c que logre os privilégios da vida contra os rigores da 
morte? Oh vida que me alentas; Não es vida; porque em ti 
padeço húa trifte, & laftimoía morte,pois vivo aufente de 
meu Meftre; & aflim morro porque não morro , padeço por- 
que não padeço ; eftarey vivo para os fentimentos,mas eftarey 
morto para os alívios; Sc porque aftlm fey unir a morte com 
a vida.fou myfterioío Fénix , pois nos meímos incêndios 

aonde 
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aonde encontro a morte no defcjoj multiplico os dias da mi- 
nha vida na realidade: In nidulo meo moriarfêjicut Tbenix 
multiplicabo dies meos. 

Tendes vitto a João Fénix dos Martyres, equivocado nas 
circunftancias da morte com o Fénix dos myfterios , Chrifto H*t*n*~ 
no Sacramento, vede agora a mefma equivocação nasmyfte- nift* 
riofas circunítancias da vida; naquelle Sacramento vive Chrif t&Jfim- 
to na realidade, íem que padeça os tormentos da íua Payxáo, 
que alli recopilou o feu amor : Recolitnr memoria fajjknis 
ejus -, de forte, que fendo aquelle myftcrio foberano hum abre- 
viado compendio de todas as penas da Payxão, não as padece 
alli Chrifto, porque eftà impaffivel naquelle Sacramento >aí- 
fim vive Chrifto no Sacramento entre os tormentos da fua 
Payxão,fem que realmente os padeça } & aflim confervou 
J oáo a vida no feu martyrio entre os ardores das chammas, íem 
que o ofYendeffe a violência do fogo} citava João entre os in- 
cêndios da tina^fc tão longe efteve de fentir as lavaredas da- 
quele fogo j que ficou izento de toda a pena, entre os rigores 
do feu martyrio ?IUefus exivit ■, mas como havia João de fen- 
tir os efleytos do fogo entre os incêndios da tina, fendo João o 
Benjamin de Chrilto, &o querido Adónis de Jefus ? 

De hum infigne pintor feconta, que fabendo que o fogo 
eítava ateado na fua efcola.applicàratodoo feu cuydadopara 
quí não perecefTe entre os incêndios daquelle fogo o retrato 
de Adonis.a quem eítimava como emprego único dofeueftu. 
do i&íeeftedeftro pintor aflim fe empenhou para que o de- 
buxo do feu Adónis fe não re foi veffe em cinzas entre a violên- 
cia das chammas} como havia de permittir Chrifto que o E. 
vangehíta mimofo frntifle no feu martyrio os incêndios do fo- 

, go, fendo João o feu Adónis mais querido , porque era de 
Chrifto o Difcipulo mais amado ?Inter cateros magis dile- 
««x.Se João era o Dilefto de Chrifto, porque não havia de 
confetvaravidaizentados rigores da morte,entre os incen- 
1'ft      c"' ' i,°deria acaío a morte cortar ao Evangelifta Dr- 

os fios dj fua vida ? Parece que não* porque neffe mefmo 
predicado 
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predicadode Dile&o tinha ornais forte efcudo para refiftir 8:03 
golpes da morte; porque o íerDiledko corre parelhas com o 
ferimmortal;& tanto, que os Dile&osde Deos parece eftáo 
difpenfedos na ley da mortalidade, que he commú a todos os 
defeendentes de Adio; porque eftáo izentos de fentiré aquel- 
lc fitai golpe j cora que a morte corta a todos os fios da vida., 
& fó por efpecial decreto de Deos he que pagão com fuás vi- 
das o commum tributo da mortalidade. 

Confummadorrasvirtudes,&cheyode merecimentos, a- 
cabouavidaoSantoMoyfes na terra de Moab^Sí adverte o 
Textos que Moyfes morrera, porque Deos affim o mandara • 
Mortuttfquc efl tbi Moyfes fervus Domini, in terra Moab, 

*-*      r' jttbente 'Domino. Pois he necefíario que concorra efpecial pre- 
3+' ceyto de Deos, para que a morte exercite a íua juriídiçáo na 

vida de Moyfes ? E Moyfes não he homem como os demais 
homens ? Os outros homens não morrem fem que preceda ef- 
pecial preceyto de Deos ? Como logo concorre efpecial pre- 
ceyto de Deos paraque Moyfes acabe a vida ? Jubente Do- 
mino ? Sabeis porque ? Porque Moyfes era o Dileéto de Deos : 
<DiUãus"Deo Moyfes;&feparaosoutros homens acabarem 

Ecclef. a vjja ná0 he necefíario que concorra efpecialmente o man- 
45- dato de Deos, para hum Moyfes que he o íeu Biie&o he pre- 

cifo que preceda o Divino preceyto, para que pague com a fuá 
vida o tributo de mortal ^os outros homens fem mais precey- 
to que o commum eftatuto acabào a vidacomo mortaes: Sta- 

Taul. ad tutum efi bominibus femel mori-, mas para os Dik&os de 
Hebr-,y Deoshe necefíario que concorra efpecialmente oDivino Pre- 

ceytOrparaqueflquemíugeytosaotyrannoimperio damor- I 
te: Mortuuftfue efiibi Moyfes ,jubente ^Domino. Que pelo 
fingularprivilegiode Diktfcos de Deos ficâo os homens tão 1 
izentos da juriídiçaõ da morte, que parece náfo tem efta cruel 
parca dominio algum nas fuás vidas. 

Como logo havia de acabar a vida o meai Evangelifta no 
feujiiarryrio , fendoo Dilcíto de ]efm: Quem diíigebatje- 
fus. Efabeisporque ? Porqus' o Evangt lifta conio Dilt&o 

defcanço» 
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dcfcançou no peyrode Chriíto, que he a fonte da vida; Apud rp r 
teejifonsvitajneftadeliciofafonte teve o Evangelifta húa   •)'&' 
regeneração tão myfterioía, que alcançou os privilégios de 
húavidadivina.queheomefriioquehúa vida immortal:ou- 
vi o douto Baeça: lpfum T>ei Verbum recipienx infimtmfii- R 
umjoamtem Evangeltjlam 3 regenerava illum m vitam ^aef-f-1 

íZ>«'.Como logo era poifivel que chegalíeabeber o amargo- lic9- 
focaliz da morte, hum Difcipub que chegou agoftar a im- 
mortalidade na meíma fonte da eterna vida í E não vos pareça 
que repugna a imroortalidade em João como homem, por ler 
a immortalidade attributo próprio de Deos; porque fe empe- 
nhou rito o Filho de Deos em fublimar o íeu Dile&o, que lho 
concedeoafua meíma íemelhança quando o teve emíeupey- 
to 1 Fecitque illum afparereqnafialterum T)ei Filium,àiz 
omefmo Êaeça. E toda efta íemelhança que João teve com 
Chrifto, confiftio ao que parece em lograr o Evangelifta por 
privilegio a mefmairomortalidade que a Deos toca pornatu- 
reía; & a rafaó he, porque o Evangelifta no Peyto de Chriíto 
rcraontoufe como íbberana Águia tanto nos voos, que là che- 
gou ao Ceo Empyrio aonde examinou os rayos do Divino 
Sol, vendo intuitivamente ao mefmo Deos; como diz o Pa- 
dre Maximiliano Sandeo : Videri quibufdam Joannem E- 
vangeliftamTbeologiaintuitivafuiffe illujlratum, cimfu- Sandext 
per peeius Tiomim recubttit .,& banto Agoftinho íente o l.^.var. 
melmo, illum namque,à\z o Santo Doutor,tranfcendiffe ne- Theol. 
buí*n^perveni3f£adliquidumcalum3utide acie mentis com. 17- 
aC?t'j?t!?ia> ttqHefirmiffima videret, in principio Ver hum 2>. Ang. 
fpaa^Deuta.EÇe Joáovioa Deos intuitivamente citando no de con- 

eyt°ií Ch"^°J Parececll,e lograva os privilégios da rm- eord. E- 
mortalidade j que a fer mortal nuncajhegariao Evangelifta a van<r.c.t 
íograr.aoqueparece.avifta cia* ^Deos, porque he efta tom+ 

I TC°mpatiVel Com a morCalldade- 
ti

n 'aVaMoyfesapaícentandoogado deftufogro nomõ- 
^jfjuando admira hum eípantoío prodjgio que era húa 

my"erio& çarça, qUe iem k redufir em cinza-;, toda fe abraza- 
G ?a 
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va em cha ramas: Et vtdebat quodrubus arderei, & non cõ~ 
bureretur. AffombradoMoyíes defta viíaõ,intenta mais de 
perto examinar o prodigio,& querendo avifinharfe à çarça.lhe 
atalhou o feudelignio o mefmoDeosque na çarça ertava: Ne 
apropries buc ? Oh Moyfes, lhe diz Deos, fufpende os teus 
paíTos, que primey ro que chegues a efta çarça has de fazer húa 
diligencia: Solve calceamentum depedibus tais, tira os fapa- 
tosdospes, quefóaffim poderás examinar efte prodígio que 

"^A^* te admira i& diz Santo lildoro com a GloíTaj que o mandar 
DeosaMoyfes>quefedefcálçafFe.,foyomeímoquedizerlhc, 
quedepufeírej&tiraíTedefi o fer de homem mortal: Solve 
ealceamentum,acJidiceret,oportette cantem mor talem de- 
ponere. EcomoaflimrHa Moyfes de deyxar a mortalidade 
para poder contemplar a maravilha defta çarça ! E com eíTa 
carne mortal em que vive; não poderá Moyfeschegar à çarça", 
6 examinar efle prodígio que vè ? Parece que não; porque 
Deos efta va no meyo da çarça: ApparuiteiTZommus- de me- 
diorubi. Chegando Moyfes à çarça havia de vera Deos. que 
eftavana meíma çarça; pois fe Moyfes ha dever a Deos que 
eftà na çarça, deponha,8cdeyxe a carne mortal antes que che- 
gue à çarça j porque fódefpido da mortalidade poderá ver a 
Deos; porque com a vifta de Deos he muyto incompatível a 
mortalidade: Solve calceamentum depedibus tuis^aefidice- 
ret jOportettec amem mortalem de ponere. Efe tão incom- 
patível he a mortalidade coma vifta de Deos j que he precifo 
que Moyfes deyxe o fer de homem mortal para ver a Deos en- 
tre os incêndios na çarça.como havia logo o Evangelifta mi* 
moio de ver a Deos na Bemaventurança j eftando como Dile- 
cto reclinado no Peyto de Chrifto, fe pelo privilegio de Dile- 
cto não logrou as prerogativas de immortal r Logo como Di- 
letlro de Jefus teve o Evangelifta hcía vida immortal, 6í coníe- 
quentemente não podia acabar a vida no tormento da tina. 

Quanto mais que aflím como o Evangelifta tinha as prero- 
gativas de Amado,allim logrou também as excellencias de 
amante j era o mais querido de Chrifto,porque era o mais 

amante 
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amtntzde)dus:dCfoujlojuizoZuktiittâgisdMefins,quia „       . - 
Cbrijiummagis dikxrt.E fe oEvangchfla foy o Diícipulo"™"'"* * 
mais amante de Chrifto, como havia de acabar a vida entre os ePLac^' 
incêndios do fogo r Arder o coração do Evangelifta em amo-Ct2ni' 
roíos inccndiosjfii ter ainda o fogo elementarjunídiçáo na fua 
vida ? He evidente contradição, &: manifefla repugnância* 
porque he tão incompatível hum com outro fogo, que parece 
eftão izentos de fentir os tfteytos do fogo elementar ,quemfe 
abraza nos inccndios dofogodoamor. 

Huni.nyUeriefo homem vio omefmo Evangelifta no feu 
Apocalypíc, quetiahaiospésem húa ardente fornalha, fem q 
eftesfcnti(Tomamcnork<aõ naquelleschammas :?£</« ejtts  A^    _ 
fimiles aurichalcoijicut irt camiuo ardenti. Pois tem efte ho-   * 
mero os pés metidos em húaardtntc for nalhaíem que lhe faça 
o mais leve perjuizo aquelle fogo ? Seria acafo porque náo te- 
ria attivid.ade a thamma para abrazar, & confumir aquelles   -*»&*£ 
pés "i Não por certo, porque era fogo muy to intenfo, era fogo 
de fornalha : In cawinoardetdti pois logo como náofentem 
os-pés deíle homem os tíYeytosdaqistlle fogo tão intenfo? Do 
me imo Texto k colhe a-rítaó i;ardiatiíO(<fc>raçáo deite homem 
Q fogo do amor divino., qUe ifto fignifica aquella cinta de ouro 
com que apertava o ptyto: Tracintv.m admamtmllaszona Zulct. 
áurea t cbariíatun m corde tefiuantcm fignijicari , diz oubifup. 
Zuletaj & como no coraçíódtitt homem eíiava ateada o fo- 
godo amor divino, como ardia em fcupeyto húa chama amo- 
rofa, claro eílà que não haviãoosícuspés deíentir os ardores 
do fogo,& os tfteytos das chammas} porque nefte amorofo 
incêndio que ardia em ítu peyto tinha o melhor defenfivo pa- 
ra rthftir aos incendiosda fornalha: Tedese/us fimilesauri- 
cbalcOfJJctit iu camui.o ardenti; porque eílà livre de fentir os 
tfleytos do fogo elementar.,quem fe abraza nos inccndiosdo 
fogo do amor. 

He o amor húa doença, cu hunvmal de que enferma hum 
coração amantejià o declarou aflim a Efpoíaquando infinuou 
a (ua enfermidade entre as ternuras de zmAW.Amorelaniutc. 

G.U *  E 
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ItheeftemaljOuefta doença tio oppofta aos ardores do fo- 
go, que não pôde frntir os effèytoí das chammas quem padece 
aquelle mal ;aflim o provou hum dos mayores Oradores que 
admirou Roma, em hum elegante arrezoado que fez defen- 

r tn' '   dendoa Pizon na morte de Germânico/conta Plínio, que 
11.i-.37. morto Germânico queymàráo com trilte pompa feu corpo} 

& fendo todo o cadáver laftimofo pabulo das chammas ,íó o 
coração refiftio aos incêndios} admirados todos deite inopi- 
nadofucceíTo.levantàráofe contra Pizon os íeus emulos ar- 
guindo-o de que dera veneno a Germânico jaífim o compro- 
vou Vitelio que fazia as partes dos contrários .tomando por 
argumento para provar o deli&o o não íe queymar o coração j 
porém o Orador que patrocinava a Pizon defvaneceo toda a 
prcfumpção com moftrar,que todo iquelle que padecia o 

.     mal do coração não eftava íugeyto' à jurifdiçaó do fogo :-Ne- 
fm

r
t0   gatur,dizPlinio,corcremárifojjeinhis.quicordtacomor- 

uo*J*p-  fá obter int. Efe aquelle que padece o mal do coração não pó- 
de fentir os enN:ytos do fogo,comohaviao Evangelifta de ré* 
dera vida entre os incêndios da tinaj padecendo como aman- 
te de Chrifto o mal do coração, que he o amor que exiftia em 
feu peyto? Logo como amante de Jefus não podia o Evange- 
lina acabar a vida entre os incêndios do feu martyrio, pois ar- 
dia o fogo do amor divino em feu coração: Negatur cor cre- 
wíarifojfe in his, qui cordiaco môrbo obterint.   ' 

Finalmente confervou o Evangelifta os alentos da vida en- 
tre os incêndios da tina, porque era Sol,& juntamente Águia -, 

*D. 7)io- Sol do Evangelho chama a João S.Dionyfio Areopagita: Sol 
nyjio in   Evangeli ■, Sc com rafaõ., porque foy o Evangelifta íuminofo 
eptfl.ad -Sol, que iliuftrando a dilatada esfera da Chriftandade com as 
loan.       luzes da Tua profunda íabedoria., defvaneceo com os rayos da 

fua doutrina, quedefpedionos rafgos da fua penna,as obfcuras 
fombras de tantos Herefiarcas, que com falfas , fif apparentes 
rafóes íe oppunhão contra as verdades puras, & lolidas da Iey 
Evangélica;aflim omoftrou a experiência com tanta gloria 
do nome de Chrifto, nas primeyras luzes com que o Evange- 

lifta 
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liftaSolilluftrouo Ceo da Igreja jdefcrevendo a geração eter- 
na ; porque com efta alca,6c profunda noticia que nos deu de 
húa geraçãotaóincomprehenfivel,deívaneceoJ& aniquilou a 
doutrina de Sabelio, que em Deos media as PeíToas pela na- Belarm. 
turefa;defvaneceo,8cdeftruhio a opinião de Miguel Hefpa- lê Bec. 
nhol, que negava em Deos três PeíToas 1 no mefmo tempo q de Ha* 
em Deos admittia três Hypoftafes. ref. 

Defvaneceo, 8c confundio a feyta de Selvio., que confef. 
fava três Deoíes nas três PeíToas. Defvaneceo, 6c confundio o 
parecer dos Macedonios, que admittindo confubftancialida- 
de em a mefma natureía do Pay, & do Filho, diziáo que o Eí- 
pirito Santo não era coníubftancial com o Pay, pois tinha in- 
ferior natureía. Defvaneceo, 8c confumio a maldita fentença 
dos Arrianos, 8c LutheroS; aonde fe regeyta aquella identida- 
de que tem o Filho com o Payj8c Efpirito Santo.Defvaneceo 
finaímente,8c aniquilou os dogmas dos Ebionitas,que negáo a 
Chriftoexiftencia antes de Maria. Eis aqui como o Evange- 
hftafoy Sol, que defvaneceo com os rayos da íua doutrina as 
fombrasdasherefias. Foy também Sol, que com as luzes da 
fuaíabedoriailluftrouosdoze Signos do Zodíaco Apoftoli- 
co^que íaò os doze Apoftolos; pois como lingua do Efpirito 
Santo., que affim lhe chama S.Pedro Damião: Lingua Sfiri- ~ ^et' 
tus Sanai, os inftruhio em a noticia dos mais altos myfterios, ya™' 
que ignoravão.nâo íó os homens, mas ainda os mefmos Anjos,/'r,"3* 
como diz S.Jòão Chryfoftomo.Foy Sol que teve os três efta- ^ ç. 
dos, Oriente,Zenith,6c Occafo ■, teve Oriente em Galilea aõ- ('n^, 
denaíceodepaysilluflres pelo fangue, Ce muyto mais illuítres-y^" fr9' 
pela íantidade; teve Zenith no Cenáculo , aonde reclinado *?&' m 

no Pey to de Chrifto., fubio ao mais alto ponto,examinando o      n' 
principiofemprincipio da geração eterna;teve Occafo no 
feu martyrio,aonde acabou como tenho dúto, às mãos do ftu 
defejo, porque não morreo na realidade. 

í* oy Soljque com o calor do fcu zelo.,8c com o fogo da fua 
palavra dillolveo a neve da ncíla tibieza, introdufindo em 
noflos corações o ardente fogo no amor de Decs ■, finalmente., 

G iij foy 
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foyoEvangeliftaSoltáoadmiravelnos íeus effeytos.quecó a 

Ga/p. ^cfficaciadaluzclaíuado,J'rinaprodufio na terra animada do 
Mor.  in homem as Pedras de »"ayor preço ■, o topázio da continência, 
/tio lapld."ímeralda da efperança., o carbúnculo da concórdia 3 o dia- 
lib. 2.      mantedaconftancia,ojafpedapurefa,oamethiiloda tempe- 

rança ,& o rubi da caridade} & fendo o Evangelina Sol, como 
havia de fentir no feu martyrio os golpes da morte entre os in- 
cêndios do fogo, fehúa das propriedades do Sol he ferimpaí- 
íivel.como diz Hugo: In Sole impajjibtlitas. 

He verdade que Domiciano difpoz a João na tina o feu oc- 
cafo, perfuadindo-íe que o Evangelifta acabaria a vida entre 
os incêndios daquellc fogo; mas enganoufe Domiciano no q 
imaginava,porque cego da cólera, & arrebatado do furor naó 
difcurfou que o Evangelifta era Sol* & bem moítrou João o 
quantotinhade Sol no occafo do feu martyrio; porque aílim 
como o Sol material quando nos parece que ft ptilta todo o feu 
lufimento no occafo, então fe oitenta mais lufido no feu Ori- 

tD. ^«?.ent5*como notou Santo Ago(iinho:Sol occid/f ut oriatnr. 
inTfal.  AílimJoâonoocCafodofaimartyriointendcode talforte os 
io--.        ícUS ^iplandores, que bem declarava fer Oriente deite Sol, o 

mefmo occafo do feu tormento, porque fahio mais lufido, 6c 
mais alentado dos incêndios da tina,do que tinha entrado en- 

<D.Hter. tre a violência das chammas: Tiirior3 & vegetior exiverit, 
contra    quam mtraverii,diz S Jeronymo.E íe he privilegio do Sol 
Jovm.     intender os feus rayos, quando nos parece que fepulta os feus 
lib.i.      refplaniores, porque não havia o meu Evangelifta de coníer- 

var os alentos da vida no feu martyrio., para allim intender co- 
mo Sol as fuás luzes, no mefmo tormento que a crueldade def- 
tinou para o feu occafo ?Defta forte logrou o EvangeliiU mi- 
mofo comoSol o privilegio de impailWl no feu martyrio; 6c 
náo menos qaffimtevejoáo como Águia o mefmo privilegio. ' 

Alap. ft? c krajoão Aguia.queeftetitulocommummente lhe dão os 
ãlii Inc. Santos,í,adres»6cíagradosExpofitoreS}era Águia náofóptlo 
i.Ezec, remon^ado dos voos, mas porque com a perípicacia do feu 

* entendimento chegou a examinar aquslle íncomprehenfivel 
\ fer, 
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fer.que jà mais pode ccmprehcnder o diícuifo humano^ 
quem não fabe que a Águia he húa ave.que não fomente não fe 
offende com os ardortsdoSol.mas nem ainda fe aíTombra cô 
o fogo do rayo; porque ainda que o Ceo vibre rayos, & a re- 
gião do ar íe desfaça em incendios,nem as violências do rayo a 
fulminão,nem as inteníóes do Sol a moleftão, como eferevem 
Pindaro,& Jufto Lipfio; & tendo a Águia efta innata propne- Vide 
dade.como havia o Evangelifta fendo Águia de fentir os ardo- Valdec. 
res do fogo entre os incêndios da tina, quando à Águia não of- no tr.das 
fendeaabrazadora chamma do rayo? A Águia vendofe en- Águias. 
velhecida ,banha fe noscryftaes de húa clara fonte >& ntfte 
myfteriofo banho conferva a vida,& re nova a idade : Aqutla, ^ ^^ 
dizS.JcTonymo,fcinfontetntnergit, atque tnjuyentutem   .  ^ 
reddit.Eque outra coufafoy para JoáojdizTertuhanOjOtor- £^ 
mento da tina, mais que hú myfteriofo banho de azeyte, aõde ^ ' 
João como Águia renovou os alÊtcs da vida, fé qfcntifleem .''V 
íeu corpo o mais leve ardor daquelle fogo; §uod corrupio- ^ SJg 
ne cantis nonfenferit jeque indolio feriíentts cia colorem.      } 

Finalmente.a Águia he hum ixprifíivocmblemada reíur-r    J 
revção,& com efpecialidade a João compete o fer emblema 
da reíurreyção.como Águia, porque a efta Águia fagrada, que 
era o quarto anima! que vio Ezequiel, accommoda Sãto Am- -. ■. 
brofio o emblema da refurreyção exprimindo o rr.yftenoda*1" 
RefurreyçãodeChriftonefta entendida Águia : Aquila c/f, ^ ^^ 
quia Rejurreclio. A refurreyção.como todos fabeis, he hum     '    ^ 
gloriofo triunfo que a nofTa vida alcança do tyranno império ^ ^ 
da morte j pois íe a refurreyção entendida na Águia he hum ~ 
gloriofo triunfo que da morte alcança a vida , cemo não havw ^      &' 
de triunfar do poder da morte a vida do Evangthfía no feu 

, martyrio.fc como Aguia.emq fe fymboliza a reíurrtyça^tmha 
9 a fua vida o fegBro de alcançar dtffaciucl parca o triunfe mais 

gloriofo ? Logo não íó como Sol.mas ainda como Águia, não 
havia o Evangelifta de acabar a vida no ftu maityno entre os 
incêndios daquelle fogo ;& poriffo entre as mefmas chamas 
do feu martyrio,( terníze u et mo Fc nix a duração da fua vida: 
In niduk meo moriar&ficttt The nix mlttj>licabof£c. 
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